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Es “Dissemos no artigo antecedente que vol- 
“tariamosa fallar da quantidade de papel moe- 
da emitido. Sobre este ponto não ha dados 
completamente exactos; mas O exame dos li- 
os do antigo Erario, os documentos da Jun- 
ta de Juros, e os-trabalhos da Junta do Cre- 
dito Publico esclarecem algum tanto este ca- 
o das finanças em Po 


pit Cê 


ortugal 


“70 alvará de 18 de julho de 1797, como 
“já expozemos, sómente permittia a creação de 


tres milhões de cruzados n'esses titulos; fica- 
yam fazendo parte do que se denominou ES, 
“emprestimo contrahido por decreto de 29 de 
ontubro de, 1796,. e regulado pelo alvará de 
13 de março de 1797. Comtudo foram muito 
longe as sommas lançadas no mercado. Cal- 
cula-sé que subiram a 16.513:7205000 réis 
* desde o 1.º de agosto de 1797 até 6 de de- 
zembro de 1799. Devia, segundo disposições 
"Jegaes, ir-se procedendo á amortisação; e ef- 
"fectivamente.se amortizaram 5.820:2435000 
até 20 fim do seculo passado. Ficavam pois 
10.693:4778000 réis. O alvará, queem 2 de 
nbrilde 1801 permittiu a emissão de 500 
"contos veio eleval-a a 11:193 contos. Desde 
o começo do seculo até 31 de agosto de 1834 
gamortisação recahiu em 2.900:8855800 réis. 
as cifras mostram quam extraordinario foi 
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uso; à facilidade de cunhar papelimpul- 
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a desastrosas demasias; o thesouro havia 
de mais tarde encontraro erro de tanta le- 
viandade. O descredito era patente. Às pro- 
messas de pagamento de juro deixaram de 
| cumprir-se; primeiramente suspenso por cau- 
“sa da invazão franceza, e recomeçado em 
1812, tornou a faltarem 1816 para até hoje 
não reapparecer. 
Durante muito tempo não se soube, nem 
sequer aproximadamente, quanto o paiz de- 
via em papel moeda; se havia livros que fal- 
lassem claramente, e escripturação minuciosa 
no thesouro publico, não era conhecida. À 
commissão da fazenda de 4 de dezembro de 
1826 dizia assim : «O papel moeda é uma di- 
“vida calculada em cinco mil contos de réis. 
“Este calculo não é feito com intenção de a fi- 
gurar menor;'mas, porque o calculo é fallivel, 
a comissão entende muito conveniente a di- 
ligencia do ministro, para se verificar exacta- 
mente esta quantidade» .. E comtudo esta com- 
missão era composta de cavalheiros tão cons- 
icuos como José Xavier Mousinho da Sil- 
DRM. pega US 355 E dé | E- E 45 
eira, Filippe Ferreira de Araujo e Castro, 
Manoel Antonio de Carvalho, Francisco An- 
“tonio de Campos, Florido Rodrigues Pereira 
Taz € Outros. gor afil 
* Acommissãointerina da junta do credito 
público, nas suas contas de agosto de 1834, 
pia claramente que não devia dar con- 
auça aos dados que colhera, ou pelo menos 
que eram incompletos tanto no concernente à 
amortisação, como 4 emissão. Havia no Era- 
rio umas tres sacas de oito alqueires cheias de 
papel moeda cortado e dilacerado; a que con- 
taise deviam lançar, e qual erao seu valor? 
Ignoraiva-se; é mais tarde é que se veio a 
conhecer, ou.pelo menos a suspeitar, serem 
papel que se substituiu por outro depois; de 
pagos os juros, ou exemplares que sahiram 
mal feitos. - 
“Porém um livro importante e que se 1n- 
“ titula—Collecção de contas: da commissão in- 
terina da junta do credito publico até 10' de 
setembro de 1836-—lança grande luz sobre 
tudo quanto respeita ao papel moeda. A elle 
nos temos soccorrido já no decurso d'este ar- 
tigo; segundo os documentos ahi postos, 0 pa- 
pel que ficava existindo em 4 de julho de 1856 
montava a 3.016:20975200 réis. | a 
Muito papel falso entrouna circulação. Um 
documento de 1834, ácerea das amortisações 
feitas desde 1801, dá o seguinte resumo, on: 
de a primeira columna traz os nomes dos 
ministros sob cujo governo se effectuaram : 
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- Durante alguns dias, recuperou Rosa pou- 
co à pouco mais força e alegria, ao passo que, 
& força de repetidos assaltos, conseguia com- 
municar-me o seu estranho amor à morte. 


E, com effeito, posto que eu conservasse 
, já não| vel eloquencia a que ella empregav 


ainda a esperança de a ver com saude 


me assustava à ideia de que ella podesse mor: 
rer. Havia mesmo momentos em que, como|sava de fallar; 
iderava a morte senão como| mentos; pressentia as minhas commoções e ou- 
nterromper a vi-| via as palpitações do meu coração; porque res- 


Rosa, eu não cons 
um atontecimento que, semi 


da, franqueia a alma dos seus laços materiaes € pondi 
a põe de posse do infinito poder que deve á suaja min 


essencia divina. 


“Assim, se Rosativesse de deixar a terra, tos 
conheceria os meus pensamentos 
1-| do a tão perfeito accordo, 


ouvir-me-ia, 
mais intimos, estaria commigo e não me de 


xaria até ao momento em que eu podesse tam- 


bem adormecer no eterno somno do corpo. 


Que eram para mim alguns annos de es- 
pera, Be esses annos ficavam illuminados pela|vava tão 1 
luz das recordações? se eu era amparado n'es-|sas almas ) 


| pois: dessem-se aos antigos, € ficariam con- 
“Iverno italiano tambem é signatario do 
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Foi n'esta situação que veio o decreto de 
23 de julho de 1834, de que já démos cópia. 
O ministro do imperador, no relatorio que 
apresentava ás côrtes nesse mesmo anno,; 
ácerea da administração da fazenda, fallava 
assim : ç 
«O decreto tem por fim arrancar até à 
raiz um cancro que desde muitos annos dila- 
cerava Portugal. Quem duvidar de que a 
moeda papel era este cancro está em perfeita 
ignorancia com as ideias de economia politica 
e em perfeita opposição com a opinião publi- 
ca, que desde a sua criação O apregoa como 
tal.» | 
Comtudo, essa medida, que ao ministro 
se antolhou radical, não o foi, não o podia 
ser, no estado de dissensões em que o paiz 
ia entrar. Demais, a razão ordenava que o 
papel; moeda fosse pago pelo seu proprio ya- 
lor, que de todo. elle era a divida do estado ; 
porém, pondo de parte esta questão, e convin- 
do em que era muito mais conveniente aos 
possudiores de titulos embolsar o nominal com 
20 por cento de rebate, ou aguardar um an- 
no para o inteiro reembolso, do que estarem 
na mais triste incerteza, parecia acertado ter 
consolidado toda essa divida em inscripções, 
tanto mais que, para cumprir uma parte das 
promessas do referido decreto, foi imdispen- 
savelrecorrera um emprestimo no estrangei- 
ro. Bem comprehendeu'o governo que a es- 
perança de melhoramento dos negocios publi- 
cos o devia levar tambem a levantar peque- 
na quantia, e só mais tarde obter em condi- 
ções convenientes o resto do que lhe fosse pre- 
ciso : mas emprestimo 'por emprestimo, não 
seria de maior commodidade inverter a divida 
antiga em divida nova com. um juro modico, 
promptamente pago ou differido? Se, eram 
más as circumstancias do thesouro, o encar- 
eo do emprestimo havia de exprimil-as; mas 
esse encargo tornava-se indispensavel e repre- 
sentava um lucro para os novos prestamistas; 


tentes. 

Estava para chegar; o dia 31 de dezem- 
bro de 1837 ; terminado elle começava o pra- 
so marcado no artigo 3.º do decreto de 23 de 
julho para o pagamento integral, em dinhei- 
ro de contado, dos titulos dados no thezouro 
áquelles individuos quenão quizeram em 1834 
trocar immediatamente o papel moeda com re- 
bate de 20 por cento. Haviam acreditado na 
palavra do governo. Estava quasi, bater às 
suas portas o portador do premio. Eis senão 
quando, appareceem 31 de dezembro de 1831 
uma carta de lei que dizia assim no art. 1.º. 

«O praso, estabelecido no decreto de 23 
de julho 1834, e na carta de lei do 1.º de se- 
tembro do mesmo anno para o pagamento 
no thesouro. publico, assim do papel moeda, 
como dos titulos passados em troca delle, fi- 
ca prorogado até-que-por lei se providencie 
definitivamente». | 

Oh! Providencia legal! Exactamente & 
mesma que providenciou a emissão exagge- 
rada de titulos, a fraude continuada, o roubo, 
na phrase do ministro Silva Carvalho ! O paiz 
condemnóu os que acreditaram n'elle; o paiz, 
não ; taes leis podem exprimir a necessidade 
do momento, mas não são o voto de um povo 
inteiro quando conheça as questões de que se 
tracta. O poder absoluto podia fazer e-desfa- 
zer a seu grado as convenções; não temos 
que estranhar-lhe as consequencias depois de 
o termos condemnado em theoria; mas O SyS- 


tadas:de Rosa, tantome afiz a este modo de en- 
carar a morte & o futuro, que sabia fallar du- 
rante horãs inteiras com perfeita serenidade, e 
mesmo com uma especie de feliz quietação, so- 
bre cousas que fazem tremer'os homens, eque 
em outro tempo me teriam feito desfallecer de 
pavor e dôr. 

: Havia talvez então algum exagero n'essa 
superstição; parece talvez inexplicavel que em 
tão pouco tempo eu podesse erguero met €s- 
pirito a uma noção sobrenatural da eternidade; 
mas quando mesmo Rosa se houvesse enga- 
nado, era tão absoluto o seu poder sobre mim, 
que poderia inspirar-me cega fé em cousas que 
não podem existir. E que arte, que jrresisti- 
a para des- 
me todas as duvidas! Eu não preci- 
ella lia-me nos olhos os pensa- 


vanecer- 


a a todas as minhas besitações, combatia 
ha incerteza e dissipava-me as duvidas 
antes que eu podesse suspeitar que pensamen- 
jam surgir no meu espirito. 

Desde que as nossas-almas haviam chega- 
nunca 'a mais ligei- 
ra tristeza nos vinha assombrar os animos. Ha- 
vianas nossas conversações não sei o quê di- 


te breve: exilio pela certeza da sua presença ?| das na patria eterna. 


E quanto maior seria a nossa alegria no cém 


mas não era senão a ultima lucta 


tureza terrestre com o temor innato da sua an- 


niquillação. 
Emiim, 


quando nos juntassemos para sempre! Estes] taci 
pensamentos andavam-me de continuo no es- 
pirito: E” verdade que algumas vezes me fa- 
zia estremecer o medo da morte e que quando |seu aspecto esse sign 
euestava só me saltavam lagrimas dos olhos, [cia distrahida e era facil conhecer que não es- 
da minhana-| tava tão bem disposta como na vespera. 

Seus paes-começavam a receiar- que não 
continuassem às melhoras que se tinham de- 
sob ainfluencia das palavras exal-' clarado no seu estado. A boa menina fazia al- 


turna. 


vino, sobrenatural, que muitas vezes nos le-|. 
onge,que fallavamos como se às nos- 
á estivessem indissoluvelmente uni- 


Mas Rosa um dia mostrou-se scismadora e 
Quando eu chegava a fazer-lhe despontar 


um sorriso nos labios, desapparecia logo'do 
al de alegria; ella pare- 
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tema representativo, só n'um instante de des- 
ventura ou ide desvairamento, póde' obrar 
com tal deslealdade. Ainda bem que moder- 
namente a boa fé publica não tem sido illa; 
dida, e o emprego de capitaes em inseripções 
é um dos mais seguros. À paz;' a “continua 
discussão dos negocios publicos, a melhor ar 
recadação das rendas nacionaes nos trouxe» 
ram esta grande reforma do nosso credito og 


me e . 

F Revista da politica externa 

A Porta Ottomana, segundo uma decla- 
ração feita ás potências signatarias do tra= 
ctado de Pariz, não permittirá na Romania à 
installação de um principe de qualquer das 
casas reinantes na Europa. E esse,com effei- 
to, onucleo de toda a questão, porque à elei- 
ção de um hospodar que não seja subdito da 
Porta, equivaleria á total separação dos Prin- 
cipados Unidos do imperio turco, e daria em 
Era a separação da Serbia e do Montene- 
gro. Cras o 
— Asseguram já varios diarios estrangeiros 
que as potencias se reunirão em conferencia. 
A França vota pela conferencia, e já fez n'es- 
se sentido uma manifestação. 

As folhas de Vienna annuúnciam que a Por- 
ta já mandou a toda a pressa para o Danu- 
bio todas as tropas que tinha nas suas fortale- 
zas da Bulgaria. ; 
*, Correspondencias de Zara, na Dalmacia, 
referem que muitos emissarios serbios e roma- 
nios percorriam a Bosnia e à Herzegovina 
para sublevarem'os povos christãos por méio 
do clero grego contra os turcos, é que por 
essa razão foram reforçadas com alguns bata- 
lhões as guarnições ottomanas de Banjalecka, 
Mostar e Trebigne. dedo 
Diz um telegrammade Broby que se de- 
sinvolvia grande actividade no acampamento 
do exercito russo de observação nas margens 
do Pruth, que as tropas estavam promptas para 
se-porem em marcha, é que se esperava de 
Odessa o general Kotzebue, commandante em 
chefe. Esta noticia é repetida por diarios de 
Vienna que publicam participações da Besa- 
rabia -que indicam a situação hostil das tropas 
russas no Pruth, dizendo que os officiaes de 
estado maior procuravam o ponto mais favo- 
ravel para a passagem do rio, e já para isso 
tinham preparado alguns pontões. - - 

A gravidade d'estas noticias não permitte 
que se lhes dê já todo o credito.” RU 
| Vê-se por correspondencias de Florença 
qué os acontecimentos da Romania movem 
múito interesse na Italia, porque ha quem 
creiaque 'vão offerecer-lhe' a probabihdade 
que espera ha muitos annos de libertar defi- 
nitivamente o seu territorio da dominação es- 
trangeira. Seja como for, o caso équeo go- 
trata- 
do de Pariz, e de certo fará uso do direito 
que tem de intervir diplomaticamente no que 
se está passando nas margens do Danubio. 

— Foi de 31 votos a maioria que deu o 
voto de confiança ao ministerio italiano. A 
opposição teve 150, o ministerio 181. Não foi 
muito grande mas foi 'o suficiente, e todo o 
merecimento do voto está em ter sido muito 
claro e positivo. O centro esquerdo fez: gran- 


des esforços, mas baldados, por dar ao voto]. 


um sentido puramente administrativo. Para 
isso tinha proposto a ordem do dia pura e 
simples sobre todas as ordens do dia propos-— 
tas. Era uma tactica habil, mas o ministro 
da fazenda não cahiu no laço. Declarou 'que 
consideraria o voto da ordem do dia como um 
voto de censura, e declarando a esquerda que 


lhe dava o mesmo sentido, ficou a questão|. 


claramente estabelecida, e muito contra sua 
vontade foi o centro esquerdo forçado a deei- 
dir-se. Oresultado foi dividir-se em duas par- 
tes, votando uma com a esquerda ea outra 
com o ministerio. cu 

O discurso do deputado Mordini, em 25 
de fovereiro, resumiu em termos muito cla- 


ros a politica do seu partido. Entende a es- 
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querda que cumpre subordinar a questão de! 


fazenda & questão politica, e que o verdadei- 
ro e unicó méio de restabelecer o equilibrio 
do orçamento é completar a unidade nacional: 
que, por conseguinte, é preciso, não fazer já 
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tos esforços sobre si para dar ares de alegria e 
confiança; afim de consolar sua mãi. Li em 
seus olhos que 4 perseguia um pensamento im- 
portuno e procurei saber 0 que assim a inquie- 
tava. Mas ella evitou, não sem embaraço, uma 
resposta 'ás minhas perguntas, e resistiu dous 
dias 4s minhas instancias, esforçando-se por 
fazer-me crer que'a sua melancolia eram as 
consequencias de uma agitação nervosa. 

Na manhã do terceiro dia achei-a assenta- 
dana sua cadeira de braços, à sombra da tilia. 
Estava só. Perguntei-lhe como se sentia e se 
tinha passado a noute socegada. Estivemos 
um pouco a fallar da sua doença, maslogo vi 
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amanhã a guerra, mas estar tudo preparado 
para ella, sustentar o espirito bellicoso e tam- 
bemo: sl tevolucionario; e em fim procu- 
rar as occasiões da guerra e aproveital-as. sem 
hesitição; o: vá EE Eros TE Pi | 

- E otãso équo não 'se póde dizer que a 
opinião do governo cada maioria sejam 'op- 
postas á da esquerda; estão apenas separa- 
das poruma questão de opportunidade: a es- 


|sencia é a mesma. 


* —— Asfolhasde Vienna e de Berlim estão 


[de acordo sobre 'a feição decisiva que parece 


que tomam: os negocios dos ducados, assim 
como as relações entre a Austria e a Prussia. 
Parece que foram tomadas grandes resolu- 
ções tanto em Berlim, em conselho de minis- 
tros, como em Bude-Pesth, onde fôra a toda 
a pressa o snr, de Mensdorff chamado pelo 
imperador. Mas tudo isto é nebuloso, e o que 
só é evidente é que as cousas caminham para 
um desfecho. As duas potencias germanicas 
poseram-se de acordo, ou tenderá cada uma 
d'ellas para uma solução particular, mesmo 
contra a vontade e os interesses da sua asso- 
ciada? E'o que não se sabe. 


o 
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Na camara dos deputados francezes foi 


|admittida 4 discussão uma emenda eloquen- 


temente defendida pelos enrs. Thiers, Julio 
Favre e Emilio Ollivier, em que o corpo legis- 
lativo protestava contra as vistas ambiciosas 


| da politica prussiana na questão dos ducados. 


E'um symptoma da opinião publica em Fran- 
ça que póde ser de grave complicação, 'quan- 
de Berlim se annuncia ao mesmo tempo 


do: 
que; não obstante a opposição da Austria, 


E e o 
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(To: 
, . «SI 
“COIMBRA 8 DE MARÇO-—(Do nosso 
correspondente) —Tivemos a honra de ser no- 
eado meníbro da commissão encarregada 
ela reunião popular, de ir a Lisboa apresen- 
r ao governo de Sua Magestade a justa 
retenção do povo de Coimbra, para que o 
pi de ferro da Beira tenha como ponto 
forçado para a sua estação.o sitio das Ameias, 
eque a dita estação: seja commum ás duas 
linhas ferreas; fazendo-se desde já um ramal, 
que ligue Coimbra coma actual estação, do 
caminho de ferro do norte. À julgarmos pelo 
benevolo acolhimento do snr. ministro «res- 
pectivo, e confiando no valioso e efficaz pa 
trocinio-dos illustres deputados deste dis- 
tricto, deve contar-se com o immediato deferi- 
mento de tão rasoavel petição; e, se outras 
auspiciosas razões ella não tivesse em seu fa- 
vor, bastava a vantagem, que sobre outra 
qualquer directriz lhe dá a situação topogra- 
phica de- Coimbra; sendo que a linha ferrea, 
na opinião de pessoas competentes, e entre el. 
las o,snr. Fontes Pereira de Mello, não póde 
seguir outra directriz, que não seja a do valle 
do Mondego, por onde o trajecto é mais cur- 
o emenos dispendioso, de mais facil cons- 
trucção a todos os respeitos, € aproveitavela 
im maior numero de povoações, e muitas d'el- 
las importantissimas, que por esta fórma au- 
gmentarão de prosperidade, augmentando por 
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sação. Honra seja aos benemeritos represen- 
tantes dos municipes de Coimbra! à que 
prestaram tão assignalado serviço conferiu a 
associação dos artistas os diplomas de seus so; 
cios honorarios ; dando igual demonstraç 

de deferencia aos snrs. visconde das Canas e 
Augusto Cezar dos Santos, que tambem lho 
prestaram valiosos serviços, é a outros dous 
distinctos-e respeitaveis cavalheiros d'esta ci-. 
dade, assim como nomeou seus socios corres- 
pondentes aos snrs. Joko Manoel Gonçalves 
e Paulino Augusto de Campos Themudo, que! 
tão digmamente tem representado a associa- 
ciação no congresso social, reunido em Lis- 
boa. A quem é pobre não lhe restam outros: 
meios de patentear o seu reconhecimento, se- 
não os da gratidão, tol, «sogrotl estlA «arma 
"Sem que “queiramos parecer desagrade- 
cidos, cumpre-nos dizer que foi muito onero- 
sa para os artistas aquela concessão; por- " 
que-a grande casa do refeitorio tem o solho: 
em completo estado de ruina, não admittindo: 
qualquer concerto; sendo por isso indispensa-: 
vel reformalo completamente, com o quer 
muito se dispenderá; accrescendo ainda a. 
despeza com a illuminação, que já foi orçada 
en:2509000:Teis. +20 vigia torna 
—— A associação temo louvavelintuito de tor-, 
aar aquella casa util, não só aos seus men- 
bros, como à cidade em geral, visto que não: 
ha aqui uma-sala para uma grande reunião,: 
para um concerto, para um bazar,0u para ou- 
tro semelhante fim; e de certo a camara mu-; 
nicipal praticaria um'louvavel acto de justiça; 
e de equidade, se auxiliasse a associação com 
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parece “que o “rei Guilherme I está disposto isso tambem a riqueza geral do paiz, Taes| qualquer quantia, ou mesmo .com alguns ma-: 


a actos extremos, animado por uma represen- 
tação da camara alta que'o exhorta anão des- 
amparar a causa dos interesses allemães no 
Elba: * o! bs é! 
A.situação interna e externa é, pois, gra- 
ve ao mesmo tempo na Allemanha, na Italia 
e no Oriente,posto que na Italia se apresente 
hoje a situação interna "mais satisfatoria do 
que ha algumas semanas. - ROM 
— "Temos presente a revista militar e po- 
tica do Mexico na primeira quinzena de ja- 
neiro, “publicada pela imprensa imperial me- 
xicana. - . pod ol 
“+ São pouco importantes os feitos de armas 
que assignala, porque se limitam a pequenas 
refregas das tropas imperialistas com bandos 
de guerrilhas que ainda se apresentavam em 
alguns poiitos remotos “do centro do impe- 
rita» Bbrato 6 
> Amoticia da morte do rei pp da 
Belgica tinha causado no Mexico alta sensa- 
ção. Em todaa parte'se fizeram demonstra 
ções de sentimento. Os/soberanos -suspende= 
ram wma excursão que tinham projectado fa- 
zera Terra-caliente, com'o fim de se infor- 
marem. das necessidades dos povos d'aquella 
partedo imperio, e voltaram para à capital 
As povoações por onde passaram, que tinham 
feito alegres | 
gressagsem ) 
que 
ções 
as multidões em triste silencio, com todas'as 


o 


preparativos para quando re-|jecto 
desfizeram os arcos triumphaes| teriamos 
haviam levantado, e em vez de acelama-|e assim se 


condições não se podem contrariar, sejam] 
quaes forem os interesses, que se lhes antepo- 
nham; e como garantia de que se não menos- 
Pão essas condições, lá está a serra do 
ussaco eas demais que-se lhe seguem em 
todo o accidentado terreno da outra projecta- 
da directriz, a qual todos:os homenstechnicos 
reprovam, como não podiam deixar de repro- 
var. . o o ... o o ... e : » 
“Para proseguir nas necessarias instancias 
para o conseguimento d'este. importantissimo 
negocio, foi nomeada uma commissão perma- 


- ente ão ficou composta dos.snrs. doutores 


Adrião Forjaz, Secco, Teixeira, Manoel Jar- 
dim.e Paes Junior, João Lopes de Souza, Ál- 
ves Borges, Rodrigues Pinto, Paulo da Silva 
Neves, Eructuoso. José . da Silva, Joaquim 
Grualberto Soares, os redactores dos tres Jor- 
naes politicos, e Olympio. Oxalá que a .com- 
missão não deseure o desempenho do. dificil 
encargo, que lhe foi commettido, e que não 
julgue que podejá repousar á sombra de lou- 
ros, que ainda não colheu, 0 

— A estrada da Beira está ainda como 
em embrião, relativamente ao seu ultimo. lan- 
ço; isto é O junto 4 cidade.' Se quizessemos 
enumerar todas as occasiões em que temos 
ouvido fallar em ante-projécto, projecto, pro- 
provisorio,. projecto definitivo, etc. etc., 
de- mencionar mais de uma centena: 
“conserva suspenso o espirito pu- 


“de jubilo, 86 encontraram os soberânos |blico, que já não sabe a que attribuir a Jrre- 


solução do governo, -ou-dos-seus delegados 


demonstrações de sentimento que inspirava a technicos-a quem isto está afecto... 


morte de Leopoldo T. ' 
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Symopse da parte official do Diario de 
| Lisboa n.º 52 de 7 de marco 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESTÁSTICOS M DB JUSTIÇA 
| Licenças & funccionarios judiciaes. 
0 DOM) urNISTERIO DA FAZENDA 
 Eontinuação do annuncio do pagamento dos ven- 
cimentos do mez de fevereiro ultimo a diversas clas- 
ses 4 
MINISTERIO DA GUERBA | 
Ordem. do exercito, n.º 6, de 1 do corrente... 
= Annuncio ácerca das vacaturas de 1 mestre, 
9 contra-mestres e 15 musicos de 1.º classe, que ha 
nos diversos corpos do exercito. 


MIXISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTR IA 


“Novos estatutos da.Companhia do Caminho de 
Ferro do sueste, approvados por decreto de 21 de fe- 


vereiro. TER 


—— e 


culpa; oJaço-que une as nossas almas não.se- 
ria senão uma indignafraqueza, um desvario 
Leão, eu vou brevemente comparecer perante 
Deus: vu 

"Fiz. por; tranquillisal-a, mostrando-lhe a 
castidade e a pureza do nosso, amor. Provei- 
lhe com completa convicção que tal sentimen- 
to, desprendido de todos os desejos terrestres, 
não podia ser criminoso, e que, Se realmente 
no tinhamos luctado até ao fim contra, o que- 
ver do nosso coração, Deus, em sua soberana 
justiça, não teria como crime a fraqueza de po- 
bres creaturas, 


Sem responder-me, atou 0 fio dos seus pen- 


que as suas ideias estavam em outra parte e que | samentos, dizendo : 


me escutava com distracção. 

— Rosa, disse eu, suspirando e 
triste censura, tem segredos para mim? Tem 
alguma cousa que a aflige e nega-me uma par- 
te da sua dôr! pad | 


— Não, Leão, não tenho segredos que lhe 
esconda e quiz estar só para dar-lhe conheci- 
mento das inquietações que me levaram o so- 
cego do coração. E' muito terrivel o temor que 
ha dous dias desabrochou em mim e que passou 
a ser invencivel terror. Tenho um pedido a fa- 
zer-lhe, um grande sacrifício a pedir-lhe; ha- 


de fazel-o, não é assim, Leão ? 


anciedade a annunciada confidencia.: 


— Leão, disse ella, ha tres dias e tres nou- 
tes que a meus olhos se apresenta como um [mi 
phantasma um pensamento aterrador. À nossa |ve 
inclinação um pelo outro nasceu em nossos co- 
rações sem que n'ella attentassemos. Temol-a | clamou 
combatido, temos luctado sem poder vencel-a; 
pelo menos assim o pensamos. Mas esse com- 
bate gastamos bem todas as nossas forças, até 
4 ultima ? Se fosse verdade que, sem deixar- 
mos de lnctar, houvessemos alimentado e aca- 
riciado esse sentimento de amor,estariamos em 


em tom de 


Assegurei-lhe que nada me custaria para 
satisfazer os seus desejos e esperei com certajdas. | | 
| Reiterei a minha promessa, e jurei-lhe que 

cada palpitação do meu coração aviyaria em 
m a memoria d'ella e a esperança de bre- 
mente lhe fazer companhia no seio de Deus. 
Rosa pareceu despertar de um sonho e ex- 


Ha ainda outra cousa que me inquieta. 
'Prometteu-me, Leão, que nunca deixaria de 
pensar em mim depois da minha morte; mas 
«e as necessidades materiaes da vida 0 força- 
rem a trabalhar, se tiver de procurar longe 
daqui,os meios de subsistencia que não pôde 
dar-lhe a nossa humilde Bodeghem, como ha- 
de cumprir fielmente a sua promessa? como 
velarásobre a minha sepultura? E minha al- 


—— 


terão apagado todas as recordações? 


Não era facil achar palavras persuasivas 
para combater victoriosamente aquellas duvi- 


— Leão, antes de morrer, eu quizera ser 


sua mulher. ... 


erguendo as mãos para o céu ; 


ma, lá do céu,não o verá vagar pela terra como 
um coração frio. em que os cuidados da vida 


Estas palavras fizeram-me estremecer '€ 
descórar. Era surpreza,temor ou alegria ? Não 
sei, mas estava em extremo agitado e elamei, 


— A associação dos artistas d'esta cidade 


já está de posse da vasta casa do refeitorio do 


extincto mosteiro de Santa Cruz ; póde dizer- 
se que os artistas chegaram á terra da pro- 
missão : foi longa e penosa a peregrinação, 
porque elles, não tinham, como o povo escolhi- 
do, um Moysés que mais directamente Os 
guiasse. Aquella casa hayia-lhes já sido con- 
cedida, pelo ministerio das obras publicas, 
em 6 de julho ultimo : pozeram-se, porém, al- 
cumas objecções de competencia, e as ordens 
do ministro. deixaram então de ser cumpri- 
das; a vereação anterior concedeu à associa- 
ção uma outra casa, e novas duvidas se op- 
pozeram-tambem a essa concessão , mas todas 
essas dificuldades foram agora superadas pe- 
la benemerita e patriotica vereação municipal 
d'este concelho. Investida em suas civicas 
funeções pela espontaneidade do voto popular, 
não podia a vereação deixar de dar de si 
aquelle inequivoco testemunho de suas ideias 
liberaes e da sua viva crença na regeneração 
do povo, pelo desenvolvimento, da sua. civili- 


Mess 


— Meu Deus! Que diz, Rosa!. . Minha 
mulher! na terra!.. 

— Olhe, Leão, tornouella com solemne se- 
renidade, se a lei nos tivesse unido e a bençam 
de um sacerdote houvesse santificado o nosso 
amor, à nossa affeição não estaria só legitima 
da para o mundo, mas tambem para Deus, em 
cujo nome estariamos unidos indissoluvelmen- 
te. Então poderia apparecer sem temor ante 
o seu trémendo tribunal e poderia 'amal-o, 
Leão, na patria das almas; e o senhor poderia 
conservar a minha memoria n'este mundo com 
piedosa fidelidade; porque eu velaria sobre 0 
meu esposo e elle pensaria no hymeneu que o 
céu teria abençoado. 

O meu coração batia de enthusiasmo e ad- 
miração. Rosa seria minha mulher ! as nossas 
almas receberiam o ineffavel séllo da união das 
almas! | | Lu 

— E, além d'isso, continuou Rosa, esse 
casamento permittir-me-a preservar à minha 
memoria de qualquer fraqueza do seu coração; 
porque, Leão, quero viver nos seus pensamen- 
tos; sem ter de luctar no seu interior com cui- 
dados materiaes. Se eu viesse a ser sua mu- 
lher, não consentiria em receber da minhamão 
o dote que lhe désse meios de ser sempre fiel á 
minha memoria até ao dia em: que 'batesse a 
hora do seu livramento? ob 4 

Balbuciei algumas palavras de gratidão e 
felicidade, mas objectei-lhe que seuspaesnão 
acolheriam com satisfação esse estranho e triste 
desejo. | 

Respondeu-me que já tinha fallado n'ºisso 
a sua mãi eque estava convencida de que seu 
pai daria com alegria o seu consentimento. “To- 

davia, não queria forçar-me e tratou de de- 
monstrar-me que era um grande sacrificio que 
exigia de mim; que, seo meu espirito tivesse 
a mais leve hesitação ou entrevisse qualquer 
objecção, eu não devia acceitar a sua propos- 
ta, ligar-me para sempre a uma mulher que 


“Coimbra deve'ter ciume de que outras ter-. 
ras menos importantes se lhe vão avantajan- 
dona senda do progresso e da civilisação. À. 
associação artistica eborense'tem 170 socios:. 
a de-Coimbra'tem perto de 400; e no entan-: 
to, aquelPoutra tem" encontrado o mais de-: 
cidido apoio da parte dos poderes publicos,, 
que a tem ajudado a consolidar a sua conser-, 
vação: o conselho do districto de Evora, deu-: 
lhe o valioso donativo de 4005000 reis, que 
sahiram da verba doslegados para estabe- 
lecimentos pios;e'o governo attendendo ás, 
circunstancias d'aquella astaciação, não só lhe 
deu uma casa, mas ampliou esta concessão: 
com a quantia de 4005000 reis, para serem 
applicados-aos -reparos .e melhoramentos da 
casa. Deste modo assegurou o governo a 
existencia de uma associação, que, além dos 
soccorros que presta aos seus socios enfermos, 
subsidia uma aula de instrucção primaria e 
desenho linear, .- : BP ab 
Ã. associação, 


teriaes para 'aquella obra tão util. 


A — GET SM É als ob 
| dos artistas de, Coimbra 
vai fazer um bazar de prendas, no jardim da, 
Manga, nos dias, 7. e 8.de maio proximo, 
com o fim especial de obter meios pecuniarios 
para occorrer, senão a todas, pelo menos à 
maior parte das despezas que tem a fazer 
como arranjo da casa da associação: não lhe 
faltará o auxilio do povo de Coimbra, que já 
nos annos anteriores em eguaes dias, lhe tem 


dispensado tanta protecção. po aro “A 

— A camara: municipal já tem prómptas: 
as plantas para o mercado, que é indispen- 
savel construir: debatem-se nisto interesses 
particulares, que não devem prevalecer ao in- 
teresse público e-ao-crédito desta terra, que 
dá uma horrivel ideia de sua civilisação, so 
por ventura fôr avaliada pelos seus mercados. 
A imprensa da localidade colloque-se a este, 
respeito na altura de seu honroso mister; mos- 
tre-se superior a mesquinhas influencias; auxi- 
lie à camara nos seus- commettimentos; elu- 
cide o povo no que tanto lhe convem; e te- 
rá deste modo satisfeito a missão do jorna- 
lismo polifico, que as nossas instituições li- 
beraes estabeleceram em condições mais res- 
peitaveis do que as de se restringir ás po- 
lemicas estereis, às discussões pessoaes, € à 
publicação de uma ou outra diversa, de um ou 
outro annuncio: para estas especialidades ha 
jornaes, que os rapazes já por ahi pregoam, e 
quetendem a invadir em breve não só as po- 
voações no trajecto da linha ferrea, como 
as que lhe ficam adjacentes. Dos jornaes, pô- 
líticos é outra a missão — mais dificil ,mas mais 


honrosa!...! 
* o 


talvez bem breve repousaria na fria terra do 
cemiterio; mas que, se a minha ternura era 
bastante profunda e bem dedicada para consa- 
grar à minha vida a-uma morta, pedia-me o 
meu consentimento como a maior prova de 
amor que eu podia dar-lhe. bei 19% 

“Commovido até'ao ponto de chorar, asse- 
gurei-lhe que nuncatinha onsado esperar tan: 
ta ventura e que a bençam do sacerdote, san» 
tificando o nosso amor, me daria uma felicidade 
inexprimivel. Eno ? | 

Olhou para mim fixamente com o esplen- 
dor da exaltação a irradiar-lhe do aspecto-e 
tornou : | no vTES e E 
Agora, Leão, não tornará a ver-me no 
rosto nenhum signal de dôr. Esperarei-com 
alegria o solemne momento do nosso consor» 
cio; e se Deus me deixar viver até então, ve- 
nha depois a morte impotente! Não poderá 
aterrat-me nem entristecer-me, porque nada 
quebrará, nada enfraquecerá, nada separará, 
Agora vamos para casa. Depois do jantar, 
quando já nos tiver deixado, fallarei a meu pai 
da nossa proxima união. Que felicidade e que 
alegria, meu Deus! Caminhar assim pelo bra» 
ço do meu esposo, sentir-me amparada por 
aquelle que em” pouco tempo será meu es- 
posodbnimosgq mim 96h cfgiai 

O snr. Pavelyn e suá mulher viram com 
admiração a mudança que se operára em Rosa. 
Ella não cessava de sorrir e perdia-se'em inti- 
mo regozijo, como se a saude houvesse voltado 
subitamente, 9.0 ESCURO) Ri: 

Ao meio dia, quando sahi do castello para 
casa de meus paes, ainda Rosa me: dirigiu um 
signal: com osolhos-como promettendo-me que 
o set dêsejo se realisaria infallivelmente.. 


———— 


( Conclue) 


— Reuniu-se no dia 1 do corrente a junta 
geral do districto, que elegeu, por unanimida- 
de, para seu presidente ao snr. conselheiro 
Secco: procedeu a junta acertadamente, pon- 
do de parte a politica, para só attender ás 
qualidades pessoaes, que as tem de subido 
apreço o digno presidente da junta geral. 

À junta geral nomeou as commissões do es- 
tilo, que ficaram assim compostas : 

Fazenda—Dr. Manoel dos Santos Pereira 
Jardim—Nestorio Dias—dr. José Teixeira de 
Queiroz —Maximiano de Freitas Mascarenhas 
Leal— dr, Antonio Luiz de Souza Henriques 
Secco—dr. Antonio José Teixeira. 

Expostos— Maximiano de Freitas — Abilio 
Augusto Fragoso — dr. José Teixeira de Quei- 
roz—dr, Jardim—dr. Henriques Secco—dr. 
Antonio José Teixeira. 

Viação—Barão de Santa Comba Dão — 
Alipio de Oliveira Souza Leitão — Augusto 


Cesar Cortez —Fortunato Vieira das Neves— 
'- Henriques Secco — dr. Antonio José Tei-| 


ira. 
Administração —Fortunato da Costa Ca- 
bral— Abilio Augusto Fragoso — Alipio de 
Oliveira Souza Leitão—Lino Xavier de Fi- 


gueiredo —dr. Henriques Secco—dr. Antonio | 


José Teixeira. 


Na indigitação dos nomes dos individuos| 


para vogaes do conselho de districto, proce- 


deu-se de outra fórma, porque houve exclusi-|. 


vismo politico; mas houve tambem o propo- 
sito de democratisar aquella eleição, visto que 
ficaram eleitos, para membros do conselho os 
snrs. Alves Borges, Jeronymo dos Santos, e 
Souza Bastos. Não impugnamos a eleição de 
qualquer d'aquelles cavalheiros para vogaes 
“ do conselho de districto: o que nos maravilha 
é que os mesmos homens, que diziam que era 
fazer subir muito ao snr. Figueiredo Pinto, 
elegendo-o para vereador da camara munici- 

al, julgassem agora que subiam pouco aquel- 
les cavalheiros em iguaes condições ás do 
snr. Figueiredo, collocando-osn um corpo su- 
perior administrativo, onde se tractam nego- 
cios contenciosos, que alli sobem em appella- 


ção dos que lhe são inferiores, incluindo as ca-| 


maras municipaes! São coherencias de opi- 
niões, quenos cumpre respeitar... 

O enr. Alves Borges, pela sua promoção 
ao conselho de districto, deixa vago o seu lu- 
gar de membro da camara municipal. 

— O conselho de districto, que ora termi- 
nou assuas funcções, não deixa de si muito 
honrosa memoria: exceptuando um ou dous 
dos seus membros, um dos quaes, o snr, Abi- 
lio Augusto da Fonseca Pinto, devêra ser re- 
conduzido, os demais exerceram os seus lu- 
gares «pro forma»: em alguns processos não 
se proveu, nem mesmo se escreveu uma li- 
nha, oque se deve tomar por incuria ou por 
compadrio: veremos o-que faz o conselho, que 


ora foi eleito, o qual desejamos ver despren-|* 


dido das pêas facciosas, e devéras dedicado á “OB 
causa publica, para que a politica não avassal-|| Hontem foram 4 Foz os snrs. governador| 


| | Dizem-nos que a barra está do modo que 
dá prompta e facilexpedição ás aguas. 
À corrente hontem ás 2 horas da tarde era 
de 3 milhas por ora pouco maisou menos. 
R O sinistro de Carreiros. —Quan- 
do 


ta junto a Carreiros o triste acontecimento 
que deu causa á perda de algumas vidas, va- 
riaram as versões sobre o numero dos que alli 
haviam encontrado tão desgraçado fim. Affir- 
mavam unsque 12, e segundo essa versão 
demos a primeira noticia; contradictaram ou- 
tros que 10, e por esse computo regulamos a 
segunda. Finalmente o tempo que esclarece 
tudo, trouxe o desengano a estas encontra- 
das affirmativas. Noticia official de que nos 
foi dado conhecimento, eleva infelizmente o 
numero dos individuos que pereceram n'essa 
desgraçada noute, computando-o em 13, dos 
quaes 4 eram pilotos de numero eos restan- 
tes 9 remadores da catraia naufragada. 
Os pilotos como já moticiamos foram os 

Snrs.: | | 
Antonio Joaquim de Souza Carvalho—solteiro 
João Eduardo de Souza—casado 

Vicente Ignacio Ferreira de Carvalho—idem 
João Pedro dos Santos—idem. 

Os remadores chamavam-se;: 

Manoel Luiz Lopes—casado 

José Joaquim Dias—idem 

Antonio Pereira da Silva—idem 

Manoel Joaquim Teixeira—idem 

João Pereira da Silva—idem 

José Nunes da Costa—idem 

Antonio André Gonçalves—idem 

Antonio Pereira Soares—idem 

Manoel Rato-—solteiro, 
Dos que compunham o numero total dos 
tripulantes, salvaram-se 4, que foram o piloto 
de numero o snr. José Moutinho de Souza, e 
os remadores José de Souza Pieo, Estevão | 
Gonçalves e Narciso Belchior de Souza. 

Dos que encontraram a morte n'este sinis- 


| 
| 


| 
| 


tro, appareceram já os cadavares dosnr. An-| 


tonio Joaquim de Souza Carvalho e de tres 


remadores. 


Ante-hontem abriu-se na administração 
do 3.º bairro uma subscripção a favor das fa- 
milias dos infelizes remadores que pereceram. 
O pensamento é digno de elogio e estamos 
convencidos que ao apello em favor dos des- 
graçados que por effeito do sinistro ficaram 
privados de amparo, acudirão todas as pessoas 
que dos seus haveres possam dispensar um 

jouco para repartir com os perseguidos pelo 
infortunio. 

Ante-hontem mesmo subscreyeram os se- 
guintes snrs.: 

Governador civil Com .esscaccaseccnsas 
Frederico Ancede Cerousc voa veáco 
Simão Duarte de Oliveira,..... 
João Pinto de Faria. .... aa TA A a 
Commendador Manoel Francisco Dnarto 

EU toca fa dor too Acbfostden 
João Antonio de Souza Guimarães ...wve 
Baroneza de Ancede ...,usanesecerureno 
DD Emilia Ancode...cssurcsessescicros 


503000 
98000 
395000 
43500 


95000 
45500 
43500 
95250 


2... 
ad 


na noute de 6 do corrente teve Ingar na cos-. 


trados por um conselho de administração de 
quinze membros, mandatarios temporarios 6 
revogaveis, devendo pelo menos quatro dos 
administradores ser cidadãos portuguezes re- 


|sidentes em Lisboa. 


O conselho de administração terá a sua 
séde em Lisbos ou em Londres como fôr 


determinado pela assemblea geral, e até que] 


haja uma declaração em contrario a séde será 
em Londres. 


Os administradores residentes em Por-l 


'tugal tem o direito de votar por procuração 
dada a outro administrador em todos os ne- 
gocios tratados pelos administradores em 
Londres e vice-versa 

A retribuição 2» membros do conselho 
de administração será fixada na primeira as- 
sembleia geral que se reunir depois da ap- 
provação dos estatutos, podendo comtudo ser 


depois alterada, segundo as circunstancias que! 


sobrevierem por nova resolução da assem- 
bleia. 


Reparo desarrazoado. —Depara-| 


mos no «Jornal de Vizeu» com algumas li- 
nhas que nos dizem respeito. Não as deixare- 
mos sem replica, visto que do nosso silen- 


cio se poderia inferir assentimento aos repa-, 


ros que nos faz o collega. 

Referindo-se à noticia que derames sobre 
a entrada n'esta cidade do menor Fernando 
| Augusto, vindo de Vizeu condemnado a tres 
annos de degredo, acoima-nos aquelle Jor- 
nal de inexactos por termos dito que o infe- 
liz Fernando Augusto fóra sentenceado pe- 
los tribunaes de Vizeu, quando o havia sido 
pelos de Mangualde, e de pouco atilados por 
termos inclinado o ouvido á voz da piedade 
que fallavan'aquelles 14 annos, já condemna-. 
dos ao viver dos presídios, lamentando a sorte 
do infeliz. 

Pareceu ao collega queisto era estranhar 
a grandeza da pena, e como que irrogar 


uma censura aos tribunaes que, segundo a| 


nossa persuasão, a tinham imposto. 

No ponto da inexactidio nada diremos, 
por isso que é das que vulgarmente tem lu- 
gar no jornalismo, e para o nosso caso nada 
faz. 

Quanto á censura que o «Jornal de Vizeus 
julgou vêr nas nossas palavras, é obrigação 


nossa responder que erradamente as inter- 


pretou. Acatamos como o collega as decisões 
dos tribunaes, porém entendemos que, não é 
incompativel com esse respeito a compaixão 
pelos infelizes que soffrem o seu rigor, Pu- 
gnaremos sempre para que o crime seja pu- 
nido, porém o que nunca poderemos será 


forçar as reluctancias da consciencia a rego-| 


sijarmo-nos com o castigo dos culpados. 

| Lamentando a sorte do infeliz Fernando 
Augusto, obedecemos a um impulso de com- 
miseração que estamos bem certos não fo- 
mos os unicos a sentir, D'essa impressão 
abstrahimos qualquer pensamento de censu- 
ra e só lastimamos que talvez uma d'essas lu- 


letudo, em prejtizo de tantos interesses, que | civil e administrador do 3.º bairro para dis-|Ctas vulgares entre creanças desse causa à 


por ella são supplantados ou esquecidos. 

(Esta comer pqudoncis continua, mas pela sua 
extensão somos forçados a deixar para âmanhã o 
resto.) 


NOTICIARIO 

Junta geral do districto. —Ses- 
são de 9 de março. — T.* sessão ordinaria. 

Foi lida e approvada aaeta da sessão an- 
terior depois de uma rectificação feita pelo 
sor. 
sido lançado na sua integra, mas sim por ex- 
tracto o offício do snr. governador civil sobre 
os vencimentos dos procuradores à junta. 

O officio do snr. governador civil é o se- 
guinte : 


Governo eivildo Porto—4.» repartição—2.* sec-| 


ção-—numero um —Ill,mº e exc.»º snr.—"Penho a sa- 
tisfação de participar a v. exc.*, em resposta ao seu 
oflicio com data de hontem, que não consta n'esta 
repartição, que pelo cofre do districto fossem abona- 
dos em tempo algum subsídios aos procuradores á 
unta geral pelos dias das sessões ordinarias; como 
à tive a honra de responder ao governo de Sua Ma- 
estade em satisfação a uma exigencin identica 4 in-| 
ormação queagora me é pedida pela junta geral. | 
—  Deusguarde a v.exc*—Porto e governo civil 
do distrieto, em 7 de miirço de 1866.—0 governador 
eivil Januario Correia de Almeida — Tllm> e exe,» | 
ehnenpresidento da junta geral d'este districto do| 
orto.. | 


O enr. procurador Nascimento Leão par-|nistração e em todas as regedorias do 3.º 


ticipou à meza que o snr. Santos Lessa não. 
comparecia às sessões da junta porincommo- 
do de saude. | | 

O emr. procurador Constantino de Vascon- 
cellos fez uma proposta para que se pedisse 
RAR es do monteiro de 

rayanca, hoje em ruinas, a fim de que esses 
materiaes fossem pia na construc-| 
ção dos paços do concelho de Amarante, pro- 
Jectado no edifício do 8. Gonçalo, a cargo da | 


dor 


no 


Ta EF Eus ça! ed! 
mesma camará. | 
p “"Osnr « procurador Carvalhoe Mello apre- 


sentou um additamento a esta proposta, para 
afago igualmente concedido todo o edifício 
do referido mosteiro de Travanca ao munici- 
to para sustentação do outro de S. Gonça- 
o, que está a seu cargo. us los 
- Procedeu-se 4 eleição da commissão de 
postos e foram para ella eleitos os snrs. Ro-| 
drigues de Oliveira, Acacio de Faria, Santos 
Lessa, Silva Peixoto, e Constantino de Vas- 
concellos. 
es Foi resolvido quese enviassem a esta com- 
missão todas as propostas, que tem relação. 
com expostos. 

Tambem se decidiu que os dous procura- 
dores que faltam, ficassem pertencendo a esta 
commissão, a qual se installou, nomeando pa- 
ra seu presidente o snr. Rodrigues de Oliveira, 
para relator o snr. Santos Lessa, e para secre- 
tarioo sor. Silva Peixoto, e 

- Entrou-se depois na ordem do dia,que era 
a continuação da discussão sobre a directriz| 
«do caminho de ferro do Porto 4 Regoa, mar- 
cando diversos pontos. | 

Fallaram diversos snrs, procuradores, re- 
solvendo-se a final que se pedisse ao governo 
a feitura d'esta linha ferrea, mas que se dei- 
xasse a cargo da sciencia os pontos em que 
ella deveria tocar, recommendando comtudo 
que passasse o mais possivel pelos centros pro- 
ductores e populosos do districto. 

Em seguida foi levantada a sessão. 

Eleição de um procurador à 
junta geral. — Ainda ante-hontem se não 
pôde verificar a eleição do procurador 4 jun- 
ta geral pelos concelhos de Louzada e Paços 
de Ferreira. | 

Na camara d'aquelle concelho, segundo 
nos informam, não se reuniu numero sufhi- 
ciente, tanto de camaristas como de membros 
do conselho municipal, para se fazer a elei- 
ção. Dizem-nos que os do concelho de Paços 
de Ferreira não compareceram por causa da 
muita chuva que cahiu n'aquelle dia. 


“ago Carvalho e Mello por não ter | 


| ] 


tribuirem esta quantia pelas familias dos nau- 


fragos, que ficaram todas em tristissimas cir-| 


cumstancias, a fim de que possam occorrer às 
primeiras e mais urgentes necessidades, e 
acompanhados do regedor respectivo, fizeram 
a seguinte distribuição: 


| A Maria Lizarda, viuva de Manoel Luiz Lo- 
| pes, rua de S. João n.º 48(tem 4 filhos). 
A Rita Joaquina Tavares, viuva de José 
Nunes da Costa, rua Senedietina n.º 15 
(tem 3 filhos)* «(Gia sebrae 
A Thereza Victoria, viuva de Antonio Pe- 
reira da Silva, rua Benedictina n.º 14 
pesei Ve) Sra A ER 

aria Rosa de Oliveira, viuva de José 
Joaquim Dias, rua de S Bartholomeu n.º 
13 (tem 2 filhos)... Gera saio fala Oca 
A Albina Joaquina, viuva de Antonio An- 

dré Gonçalves, rua do Vellado n.º 7 (em 
- estadode gravidez)... «semsecrsapesa 
A Anna Rita Cardia, viuva de Antonio Pe- 
reira Soares, rua de S. Joãon.º 28, .... 
A Maria da Ressurreição, viuva de Manoel 

Joaquim Teixeira, rua do Álto de Villa 


135500 


| 


é 


. - 93500 


98500 
75500 


DS DA a; APDO SAM vd festa ir TAB 
à Ludovina Rosa Soares, viuva de João 
Pereira da Silva, rua Benedictina n.º 54 73500 

A uma filha de Manoel Rato, rua do Vel- 
ludo n.º 14 (...... Daria a o oo a ae tiro at UIOADDO 
833000. 


O resto ficou em deposito para ser con- 
venientemente distribuido. | 
A subscripção continua aberta na admi- 


bairro. 

Ponte do caminho de ferro so- 
bre o Douro. — Vão começar os estudos 
para a construeção da ponte do caminho de fer- 
ro nas proximidades da Pedra Salgada. Por 
esse motivo, pela intendencia da marinha, co-| 
mo se vê do aviso que vai publicado no lugar 
competente, são prevenidos os maritimos e 
mais individuos que navegam no rio Douro 
não só para que não embaracem os trabalhos 
a que se vai proceder, como tambem para to- 
marem todas as cautellas a fim de evitar qual- 
quer sinistro que se poderia dar, ignorando 
a existencia de alguma estaca ou obra na pon- 
to dosestudos. Di 

Companhia do caminho de fer- 


l|ro de sueste. —Por decreto de 21 de fe- 


vereiro ultimo foram approvados os novos 
estatutos da companhia do caminho de ferro 
de sueste de Portugal. 

O objecto desta companhia é:—-1.º Com- 
prire executar os contractos celebrados com 
o governo portuguez e approvados pelas car- 
tas de lei de 20 de maio de 1860, 23 de 
maio de 1864 e 25 de janeiro de 1866. — 
2.º Contractar com o governo de Portugal a 
construcção ou exploração de qualquer outro 
caminho de ferro ou obra publica, e com ou- 
tro qualquer governo a construcção e explo- 
ração de linhas, que se liguem ás portugue- 
zas. | 

O capital social da companhia será de 
2.500:000 libras ou 24:750 contos de reis, 
representados por 2.600:000 libras esterli- 
nas ou 11:700 contos de apolices ou obriga- 


[ções (debentures) incluindo as já emittidas; 
| de 1.400:000 libras ou 6:300 contos de acções 
|de preferencia, cada uma de 100 libras; e 
Ide 1.500:000 libras ou 6:750 contos de 


| 
| 


acções ordinarias de 20 libras cada uma, que 


tidas. 
As apolices ou obrigações vencerão o ju- 


gurado de preferencia sobre todas as proprie- 
dades que a companhia possue na actualida-| 
de ou venha a possuir e da garantia kilome- 


jtrica do governo portuguez. As acções de| Alvares Ribeiro, ea 


preferencia terão o direito de receber um di-| 


nhum caso poderão receber um dividendo| 


superior, sejam quaes forem os lucros da com- 
panhia. 


O domicilio da companhia, para todos os 


do Douro tem diminuido alguma cousa, assim | Portugal, será em Lisboa. 


eomo a força da corrente. 


Os negocios da companhia serão adminis- 


a 


'condemnação de Fernando Augusto. 
Qualquer que seja o grau de crimina- 
lidade que fundamentou a sentença, nun- 
ca nos poderemos convencer que no tenro co- 
ração de aquella creança seabriguem já ins- 
| tinctos de fera, mas de ahi a entrar no dominio 
da consciencia dos juizes vae grande distan- 
cia, se o nosso collega de. Vizeu nos permit- 
| te affirmal-o, | 
Administração do theatro de 
iria os administradores eleitos na-ultima as- 


de Campos e Antonio Teixeira de Assiz, foram 
chamados os dous primeiros substitutos, os 
snrs. Manoel Alberto Guerra Leal e Joaquim 
Antonio da Rocha, que tomaram posse no dia 
7 do corrente, verificando-se assim a noticia 
que demos ha dias, | 

A administração do theatro de S. João 


| ficou, portanto, composta dos seguintes anrs,: | 


Joaquim Ferreira da Costa Guimarães 
Manoel Alberto Guerra Leal | 
Joaquim Antonio da Rocha. 

Patacho Henderika.—A'cerca des- 
te navio naufragado ha dias ao entrar a bar- 
ra, consta-nos que ainda hontem não tinha 
sido desmantelado pelas vagas, continuando- 
se na baixa-mar a empregar as diligencias 
necessarias para salvar o carregamento. 

Até hontem de manhã tinham sido tra- 


aduella, Segundo ouvimos, o carregamento 
constava de 10:000, 

Dizem-nos que o motivo de não estar já 
desfeito o casco do navio, é achar-se de tal 


modo disposta a aduella no convez que pro-| 


porciona áquelle a mais sólida resistencia con- 
tra os embates do mar. E 
Visita. —Hontem do manhã foi o sur. 
governador civil 4 Foz, para se informar 
pessoalmente das tristes occorrencias que alli; 
tiveram lugar nos dias passados e juntamente 
para ver os naufragos do patacho «Hende- 


rika» e recommendar que nada lhes faltasse. | 


Se é louvavel o procedimento da autho- 
ridade,não é menos digna de elogio a commis-| 


são da Sociedade Humanitaria, a cargo de) 


quem está ainspecção do hospital do salva- 
vidas, por isso que caridosamente se tem es- 
forçado para minoraras penas dos infelizes| 
que longe da patria soffreram um grande re- 
vez, proporcionando-lhes todos os soecorros 
de que tem carecido. | 


Abertura do chalet. — A'manhã, 
domingo, já as pessoas que concorrerem ao 
Palacio de Crystal poderão utilisar-se do res- 
taurante, a cujo estabelecimento foi destina- 
da a construcção do chalet, e que n'este dia 
se abre para uso do publico. 

Consta-nos que o snr. Henrique Janson, 
proprietario d'aquelle estabelecimento se tem 
esmerado em o montar com todo o conforto e 
em o dotar de todas as condições que tornam 
recommendaveis estabelecimentos d'esta na-| 
tureza. 

O «chalet», segundo o annuncio que vai 
noutro lugar, será dirigido por uma senhora 
allemã e seu irmão, a quem o snr. Jansen 
confiou esse encargo. 


Edificio do governo civil. —In-| 


serão dadas em troca das acções já emit-| formam-nos que ha projecto de concluir o edi-. 


ficio do governo civil até ao arco da Porta, 
do Sol, igualando a fachada n'esta parte á que 


ro annual de 7 porcento, que lhes será asse-| fica do lado opposto e em que se acha o quar-l,, 


tel general. 
Com este fim, ao que parece, já hontem 
andou alli a fazer os respectivos estudos o snr. 


Fallando do edifício do governo civil, 


videndo annual de 7 por cento, mas em ne-| tem cabida dizer-se que as obras a que alli se 


procede ha tempos para melhor acommoda- 
ção das differentes repartições, estão quasi| 
concluidas. Por todo este mez principiarão 
aquellas repartições a funccionar nos lugares, 


effeitos legaes com respeito aos contractos,cu- | que, feita a reforma do edificio, lhes forem as-| ves, 
Rio Douro.—O volume das aguas|ja execução tenhade ser levada a effeito em | Signalados. 


Quartel da 


guarda municipal. 
— Às obras do quar 


meiro clarinete, 


tel da guarda municipal, corne 


'na parte que é destinada ao alojamento do 


corpo de infanteria, já se acham promptas a ordem de exercito n.º 6,/com' data de 1 do Oii 


de trolha e carpinteiro, restando apenas a 
obra de pintura. | 
Trabalha-se actualmente em pôr no mes-. 
mo pé de adiantamento os trabalhos a quese 
procede na parte do mesmo quartel destina- 
da para o corpo de cavalleria. N'esta parte 
o quartel, segundo o que nos informam, fica- 
rá com todas as condições desejaveis. | 
Telhados da Relação. --Já prin- 


eipiaram nos telhados do edificio da Relação, 


os concertos a que o governo alli mandou pro-| 


ceder, segundo em tempo dissemos. 

Por esta occasião chamamos denovo a at- 
tenção de quem compete para o facto que se dá 
em uma das janellas d'aquelle edificio, do lado 
da travessa de S. Bento.Com o fumo que por 


ella sahe, vai-se enegrecendo a parede junto: 
doqual elle passa e dentro em pouco estará | 


perdido o trabalho que houve para a sua lim- 
peza. 


tempo, porém depois que a imprensa ponde- 
rou o prejuizo que elle originava,cessou. Ho- 
je torna a ver-se fumegar pela tal janella e 
por isso novamente sollicitamos providencias 
para que o mal seja remediado, antes do fumo 
damnificar de todo o aspecto d'aquella parte 
do edificio. : 

Aqueducto. — À exe." camara já es- 
ta semana mandou principiar o aqueducto que 
para dar escoante ás aguas se torna necessario 
fazer no sitio da rua da Boavista denominado 
de Santa Izabel. 

Sabemos que pela direcção das obras pu- 
blicas foi encarregado de proceder aos respe- 
ctivos estudos e orçamentos para à continua- 
ção da mesma rua, desde o local em que o mu- 


nicipio do Porto não corre com as despezas da| 


construcção, o engenheiro o snr. José de Ma-|bat 
| meida Santos. 


cedo Junior. 


o tempo melhore para dar principio a estes 
trabalhos. 

Que creancinhas! —A gente exta- 
sia-se quando vê dous innocentes entretidos. 
em brincos inoffensivos. À policia é que não 
é de entranhas tão amollecidas para as desma- 
| liciosas diversões da infancia. Senão veja-se. 
Hontem foram presos na rua do Moinho 


de Vento, Manoel Dias e Antonio da Silva, | 


por andarem a jogar a pedrada. O Pre | mimeitoldas orphãs desta cidade pela sua/da Silva; e este senhor o leu ao testador, e o 


tem 22 annos e o segundo 21. 


Foram recolhidos ao Aljube, e teem além | 


disso de pagar a multa de 25000 réis. 

E duro! Pobres creanças! . 

Occorrencias policiaes. —Foi pre- 
sa e remettida para o Áljube Maria Thoma- 
zia de Jesus, por delicto de mendicancia. 

Hospital real dc Santo Anto- 
não. —Durante o periodo decorrido desde 21 
até 28 do mez passado foi o seguinte o mo- 
| vimento dos enfermos no hospital real de San- 
to Antonio e nas enfermarias da cadeia, ad- 
ministradas pela meza da Misericordia. 

No primeiro existiam em 21 do passado 
|416 doentes—entraram desde 22 até 28, 93 
—sahiram 66—falleceram 19—ficaram exis- 
tindo 425. | Y 

Nas enfermarias da cadeia, existiam | — 
entraram 9-—sahiram 3 — ficaram existin- 
dol3, 

Aurora de Santarem. —E' esto o 
| titulo de um hebdomadario de lijtteratura que 
prineipiou a publicar-se na terra onde o gran- 


115500 |S. «João.-—Tendo pedido escusa tempora- de vate Elmano viu a luz do dia. E' redigi- 


| do por uma associação de estudantes de aquel- 


105500| sembleia geral, os snrs. Frangisco Gonçalves] la Jocalidade. 


Accusando a recepção do 1.º numero, 
que agradecemos, damos os nossos emboras 
ao novo campeão e desejamos-lhe prospera 
e longa vida,. como merece a civilisadora em- 
preza a que os academicos de Santarem vo- 
taram as horas feriadas das suas lucubrações 
scientificas. | 
Representação. —A camara de Va- 
lença acaba de representar ao governo, pe- 


dindo para que seja reformado o traçado do| 
ramal, da estrada de Caminha a Valença. 


para Coura até S. Bento da Porta-Aberta, 

- A camara depois de apresentar as razões 
que tem para pedir a reforma da directriz e 
o plano da que, segundo o seu entender, de- 
veria substituir vantajosamente a estudada, 
conclue pedindo que, quando a sua. petição 
não seja attendida, se tracte ao menos de 


|zidos para terra cerca de 2:000 paus del fazer proceder á breve construcção da estra- 


da pelo traçado feito, attendendo a que es- 
sa communicação se torna de necessidade e 
grande proveito para os povos junto dos quaes 
deve passar, maio 
Epidemia. —A'cerca da epidemia que 
tem grassado em S. Martinho do Souto, su- 
'burbios de Lamego, diz o «Jornal de Lame- 
go» de 7 do corrente, que n estes ultimos dias. 
não se deram casos novos, continuando em 


tractamento os mesmos individuos atacados, | 


não se podendo por em quanto considerar li- 
vres de, perigo. e «ss | 

- Com relação à epidemia que tambem se 
manifestou em Lalim, no concelho de Tarou- 
ca, lê-seno mesmo jornal: — — — 


nos consta que as authoridades do concelho de Ta- 
rouca tenham dado providencias que minorem a in- 
feliz situação d'aquella freguezia. 
| suas medidas não se devem fazer esperar 
mais tempo. Temos n'ellas muita fé; aguardemol-as 
Informam-nos de que a exe.=* familia Mellos, 
d'aquella povoação, tem prestado relevantes servi- 
ços aos desvalidos attacados pela febre. Acções d'es- 
ta natureza não se commentam; tem em si toda a no- 


breza que às recommenda. 

Bandas militares. — Em diversos 
corpos deinfanteria e caçadores do exercito 
existem as vacaturas de um mestre, dous 
contra-mestres e quinze musicos de 1.º clas- 
se, para as quaes são convidados a concor- 
rer os musicos das classes immediatamente 
inferiores por um annuncio inserto no «Dia- 
rio de Lisboa» de 8 do correnté. 

Os individuos que quizerem entrar n'este 
concurso, que terá lugar no conservatorio real| 
de Lisboa durante as proximasferias da pas- 
choa, deverão dirigir os Beus requerimentos 
ao ministerio da guerra até 16 do corrente mez. 

“Eis as designações dos corpos, das clas- 
ses e dos Instrumentos. 
Batalhões de caçadores: 
N.º 3-Contra-mestre—primeiro bombardeiro. 
N.º —Musico de 1.º classe—clarinete. 
N.*8-—Mestre-—clarinete principal: musico de 
classe—primeiro clarinete. 
N.º 9—Musico de 1.º classe—cornetim. 
“N.º 10—Dous musicos de 1.º classe: primeiro] 
clarinete e primeiro cornetim. 
*11—Dous musicos -de 1.2 elasse: 


clari- 


netes. 


N. 12—Contra-mestre—clarinete prineipal. 
Regimentos de infanteria: 

N.º 1-Musieo de 1.º classe—primeiro corneta. 
N.º 3-—Musico de 1.* classe—primeiro clari- 
N.º 9-Musico de 1.º classe—fex-corne. 

N.º 10—Musico de 1.º classe—corneta de cha-| 


| 


nete 


(:* 12-Dous musicos de 1.º 


Nm ló e 18--Dous musicos de 1: 
tina, 


at 


jcisco de Aguiar. 


Este inconveniente dava-se aqui ha algum| 


artilheria n.º 1 José Marcellino da Costa 


| uente do regimento de cavalleria n.º 1, lanceiros de | 


Parece que o snr. Macedo só espera que 


|jmmões de Carvalho, capitão de cavallaria 


Continua fazendo victimas. Por emquanto não | 


Castro—M. Maria—M, Lovelle—Mathias Martins 


| 


classe—figle e pri- | Marques—Candida— Emilia Guilhermina Lopes—| Ribeir 

| João Gomes—J. Joaquim Pinto Fonseca—J. Maria 
classe : Baldaque Cunha e Foios—J. Rodde—Joaquim Al- | dos, 
Ives Ferreira—J. Augusto Rosa Figueira—d. Carlos e outra igual quantia á minha criada Ignacia Maria, 


Ordem do exercito. —Publicou-se' Pereira—J. Machado—José Antonio Gar 
veira Guimarães—J, A. Sancho & Ca 
Andrade, q 
menta—Luiz N, ty 


Cia] N | 


R Joaquim Ferreira Mello 


corrente. Ribeiro—Joanna Margarida Pj 


Extractamos d'ella o seguinte : ra—L. Soares—Mamede Martins Torres 8% 

Por decreto de 10 de fevereiro: Bernardo—M. José Faria Pereira—Maria o 

Commissões—Para gosar das vantagens esta-| Coelho—Visconde do Torrão. DOR Roy 
belecidas no artigo 5.º do decreto com força de lei| Administração central do correio do Porte q; É 
de 29 de agosto de 1851, o capitão quartel mestre |março de 1866. Orto, Gy 
de infanteria, servindo na guarda municipal do Por-| = e | 
to, Silvino Luiz Alves de Azevedo. | 

Por decretos de 21 do dito mez: | TRIBUNAES. 

Regimento de cavalleria n.º 1, lanceiros de Vi-| em 
ctor Manoel — Tenente, o alferes do regimento de| Relação do Porto 


cavalleria n.º 6 João Baptista da Silva. 
Regimento de cavalleria n.º 3—Tenente, o alfe- 
res do regimento de cavalleria n.º 5 Antonio Fran- 


Sessão de 9 de março 
APPELLAÇÕES CIVEIS | 


Povoa de Lanhoso. D. Maria Vi 
eu—c. Antonio Fernandes da Sily 
Borges, escrivão Sarmento. 

Oliveira de Azemeis. Antonio Gomes Mur: 
e mulher—c. João Angelo de Oliveira e mulher. E 
Caldeira, escrivão Coutinho, Ju E 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Arouca. A F, N.-—-c. Jeronymo Torres pa. É 
e mulher—juiz Moura, escrivão Cabral, Tres Bram 
AGGRAVOS j 
Vianna e Rio de Janeiro. (Carta precatória: 
o Francisco Ribeiro e outro—c. José Nabnco (jp. É 
ne—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Cabral, . 
| Carregal. O bacharel Alexandre Coelho My. 
Machado e outro—c. Simão da Costa Marque 
—juiz Gouveia, escrivão Sarmento, “= E 
Sinfães. D, Antonia Augusta Teixeira —, 
mento de | José Teixeira da Cunha—juiz Leite, escrivão Cu | 


etoria à | 


Regimento de cavalleria n.º 7 — Capitão da Abr a Villela n 
ai É 


3.º companhia, 0 tenente Sancho José Teixeira—Te- 
nente, o alferes Francisco José Ferreira. 

Regimento de cavallerian.8 — Capitão da 5.º 
companhia, o tenente Manoel João Baptista. 

Por decreto da mesma data: 

Graduado no posto de capitão, o tenente de ca- 
valleria,fóra do quadro da mesma arma, Luiz Perei- 
ra Mousinho de Albuquerque Cota Falcão, 

Por decreto de 26 do dito mez : 

Secretaria de estado dos negocios da guerra— 
2.* direcção—Segundo official, o aspirante Pompeu Joã 
Cesar da Silveira Mongiardim. Es» 

Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 

Commissão de aperfeiçoamento do serviço da empes 
arma de artilheria—Exonerados de membros d'esta 
commissão, pela incompatibilidade d'este serviço | 
com o dos seus cargos, os coroneis do re 


w 


Monteiro, eltinho 
do estado maior da mesma arma Innocencio José de ' 
Souza—Membros da referida commissão, o tenente 
coronel do regimento de artilheria n.º 1 Luiz Augus- 
to Rosieres, e o major do estado maior da mesma ar-| 
ma José Candido Perdigão 

Regimento de cavalleria n.º 8-—Tenente, o te- 


O e 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIQNA | 
| DAS PARA O DIA 16 DE MARÇO 4 

APPELLAÇÕES CRIMES. | 
Coimbra. O conselheiro Antonio Luiz de Sony 
Victor Manoel, Francisco de Assis Athaide Ba- | Henriques Secco—e. Joaquim Martins de Carvalhos 


nasol. outro. a 
"Batalhão de caçadores n.º 3—Major,o major do Trancoso. Luiz de Sá Osorio—e. Manoel Salta. 
dir de caçadores n.º 4 Luiz Augusto Pimen- dor Gonçalves. is 

tel, 


' AGGRAVO | 
Batalhão de caçadores n.º 4-—Major, o major do Coimbra. José Joaquim Pereira—c.o MP. 


batalhão de caçadores n.º 3 Cypriano Antonio de Al- 


A 


—— e 


Regimento de infanteria n.º 10—Tenente, o te- COMHUNICADOS 
nente do regimento de infanteria n.º 13 Antonio Xa-| = 
vier de Abreu Castello Branco. Snrs. redactores, 


Regimento de infanteria n.º 13-— Tenente, o te- 


egimento de infanteria n.º 10 José Maria Como se falla de varios modos da dispo 


po ra do snr. Antonio de Souza LON 

; arogar a V. a publicação da cópia que remetto, cuia. 
de Tr ibumal de contas. —P. Or ACCOr-| original estava em poder do finado desde 929 dem | 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia-|do anno passado; dia em que foi approvado, fee a | 
rio de Lisboa» de 8 do corrente foram julga-|cosido e lacrado; enmprindo que o publico saiba, que | 
dos quites para com os cofres dos respectivos | 2quelle testamento no acto de ser entregue no tabal. 


- i « |lião para este o approvar, o testador o tornou a ha- E 
estabelecimentos os snrs. provedor e mais|ver da mão do t Dellião para na presençadiaas E 


[1 T =». [o] =. d % 
mezarios da santa casa da Misericordia e re-| das testemunhas o snr. Antonio Jo 


nente do r 
de Brito. 


mandar ler pelo 


gerencia no anno economico de 1862 a 1863. entregar ao mesmo testador à vista do tabellião eds 
& Cavalleiros de Aviz.—Por decreto testemunhas, e à vista de todos elle testador o pas | 
det 10:dé fevereiro último foi sou para as mãos do tabellião para que este o appro | 
rereirc foram nomeados |vasse, deelarando no instrumento da approva 
cavalleiros de Aviz os snrs. José Maria Si-|das estas circumstancias ; o que assim se fez. ! 
n.º [isto foi feito no dia 29 de maio de 1865. O testador 
" |melhorou da enfermidade que então o opprimia, q 
continuou a viver, até que, uma indigestão appra- E 
vando os seus padecimentos,cahin em estado de lan- | 
gor, no dia 4 d'este mez já não pôde ser sacramen- 
tado e falleceu no dia 6, não apparecendo' este testa. 
mento, mas sim um papel feito no dia 2 de marg. 


7; e Carlos Antonio Tibert, capitão refor- 
mado, 

Licenças. —Em data de 7 do corrente, 
foram concedidas licenças para estarem au- 


| senhores : Imento de approvação), declarando que o testada 
" Juiz de direito da comarca de Celorico de |instituira por herdeiro o sor. Justino Ferreira Pi 
Basto, Antonio Barbosa de Souza Faria, por quinze | Basto ante as testemunhas que assignam o dito papel, 
dias; juiz ordinario do julgado de Mertoia, José|e deixára certos legados, e por seus testamenteirosy | 
| Pedro da Lança Cordeiro, por noventa dias; es-| mesmo snr. Justino e o snr. Antonio José da Sily di 
|crivão do juizo de direito da 4.º vara da comarca de Rogo, por tanto, a publicação de tudo isto; a. 
Lisboa, João da Silveira Ramos, por igual tempo; e | sou Rd 


.| 


am 
derida 
[ulirE | 


escrivão e tabellião do juizo ordinario do julgado. De V. etc, e 
de Alter do Chão, Antonio Cazimiro Alves Monteiro, | . J. G. da Graça. 151 


por mais noventa dias com 


: no nova prorogação de an- S. C. 9 de março de 1866. q | 
terior licença, | | ; ad 
Loteria"de ELisboa.-— Publicou-se o 
plano para a vigesima segunda extracção do 
anno de 1865-1866. O seu capital será de 
21:5155000 réis, formado de 4:750 bilhetes, 
dos quaes 1:149 serão premiados e 3:601 fi- | Antonie de Souza Lobo, no livre uso de meus divei- | 
carão brancos. Os premios são os seguintes: |tos naturaes e civis, em quanto conservo, mercê de 


1 de '6:0003000 réis—1 de 1:0005000— | Deus, a minha razão sã, declaro que a determ 
|! de 5005000—2ºde 4005000 —2 (de: 3008 da minha ultima vontade é a seguinte. 


" 


Cópia do testamento do snr. Antonio de Souza | 
Lobo, approvado, fechado e lacrado em 28 
de maio de 1865 pelo. tabellico Monterros 

Em nome da Santissima Trindade. Amen. ; Eu ; 


rê xo ) 
- | ter bem d'alma, e o lugar da. 

—4de 200800011 de 1008000-20 de | mini ae cala O o de O paga A 
SONO 28 de, BOHODOS 80 de 105000: eis. Que e digam 400 missas de esmola dera, 
- 7 00—e | n.º | cada uma, sendocem por alma de meu bom pai, or | 

| sxtrabir depiis de tired E dra “tras cem por almo de inha boa Eai, cincoenta pr 


| E Arraias! « [Alma de cada um de meus avós paternos, e ou 
A venda dos bilhetes dd no dia |cincoenta por alma de cada um de meus avós me 
dano, 
Tente, sd | 


12 e a extracção terá logar no dia 22 do cor-|ternos. Que deixo áparochia de Santa Maria. 
de no concelho de Basto um conto de réis no 


de inscripções para fundo da fabrica da igreja pa 
chial, com o encargo de 2 missas annuaes, sendo uma . 
no dia anniversario do fallecimento de meu bom pal, | 
e outra no dia anniversario do fallecimento de mei 
tio padre Antonio. Que deixo a meu primo enr. Jus. 
tino Ferreira Pinto Basto a quantia de vinte cont 
de réis para elle usufruir em quanto vivo, e por gel 
fallecimento passar o capital aos filhos que Tso 
breviverem, Que depois de satisfeitos estes legados, | 
como não tenho herdeiros forçados ascondentednia 4 
|descendentes, quero que todo o remanescente dami 
nha fortuna seja para fundação e manutenção deum | 
hospital de alienados, cuja administração confio 0 | 
quero que seja entregue à Santa Casa da Misericor- 
ar dia d'esta cidade, com o unico encargo de dar aos | 
veria meus criados Julião Martines e Ignacia Maria, seem 
“2 | tiverem em minha casa ao tempo de meu falleci= | 
mento, 200 réis por dia a cada um em quanto vivos | 
forem; tensa esta que lhes será satifeita pelos meus 
iii né quanto a Santa Casa não estiver | 
E sites JO MATO) ORLA É ] entregue dos fundos do ital. E para que se vo 
ria 5, com a respectiva Danda musical. figo rain dO ap dg | 
| go SERMOES meus testamenteiros procedam logo a inventariar | 
Lari—Orador o rev. Augusto Cesar da Cunha |toda a minha casa, a vender os meus bens de raiz, | 
Menezes, às 4 e meia horas datarde. | generos de commercio e todos os bens moveis excê-. 
— Exrixoros Canunciras —Orador o rev. João Car-| pto os fundos publicos, Lob rd adro 
los Rademaker, ds 4 horas da tarde, às minhas dividas aetivas, e que recolham nos an- | 
| CorLecro—Orador o seminaris cos todo o dinheiro que apurarem, para que todo el- | 
le seja empregado em fundos publicos nacionses ou | 
estrangeiros; quero que meus testamenteiros proce- | 
dam tambem logo 4 construeção do edifício do hos- 
pital onde entenderem ser mais conveniente, quees 
se edificio tenha as accommodações e condições ne- 
cessarias para o seu fim, mas que despendam na gua À 
construceção o menos que fôr Pásiival eviadão Ne 1 


Noticiario religioso 


E 


DOMINGO 11 
4.º Domingo de Quaresma 
| COMMUNHAO AOS ENFERMOS 
Boxriy—Sahe processionalmente às 9 horas da 
manhã o sagrado Viatico aos enfermos entrevados 
d'esta freguezia percorrendo as ruas do costume, 
PROCISSÃO DE PASSOS 

“Leça no Barro —Ha sermão do Pretorio e Cal- 
vario. O prestito será formado pela irmandade das. 
Almas e confraria do Santissimo e alguns anjos sen-| 
do fechado por uma guarda de honra de infan 
18, precedida pela respectiva banda de musica. 
| VaLoxgo — Ha sermão de Pretorio, Eneontro e 
Calvario. cer Y q! 

A guarda de honra é do regimento de infante- 


“a Esmeraldo, ús 


9 horas da manhã. 


Administração central do correio 
do Porto 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 


DENBANGULASAE SRLIOR natos de arehitectura, e guardando a maior simpli- 
Pequena posta cidade sem faltar todavia elegancia, à fim de io | 
Abbade de Campanhã — Antonio Fernandes | desfalcar os fundos cujo rendimento ha de servir. 
Clasco—A. José Nascimento Leão—Bispo do Porto | para o tratamento dos doentes: e depois de constru: | 
—Brigadas do 5—Coadjuetor de Campanhã-—Tgena- |do e mobilado este edifício meus testamenteiros fa- 
cio Cabral A. Silveira—Joaquim Antonio Moura |rão entrega d'elle á Santa Casa da Misericordia d'es= 
Soeiro—J. Fonte—José Joaquim Ribeiro Braga—J.|ta cidade conjunctamente com os fundos pu-. | 
Pinto Neves—Juiz eleito de Campanhã-—Junta de|blicos que já possuo e com os mais que tiverem | 
parochia de Campanhã-—Manoel José Lima-—M. | comprado, devidamente: averbados a favor do |. 
Pinto Souza—Pedro Costa—Regedor de Campanhã. |hospital, e prestarão contas da eua gerencia. 
Hespanha pementada à mesma Santa Casa, reservando. 
Antonio Coca—A Garcia—A. G Gerez—A (tada um para si a quantia de 5008000 réis, 
Iglezias—Bento Bencont & Filho—Caetano Zuzarte | 14º lhes offereço em testemunho de amisade, e não, 
Wren—Carlos 'Tercot—Carmen Iglezias—Caetana ea remuneração do seu trabalho, pois que, atten=. 
Amoedo—Cecilia Cimas—Damazo Sieiro — Daniel | Sendo ao objecto caritativo desta minha disposiçã 14 
Garcia — Emilio Cachelievre — Feliciano Martins | Stu certo (pelo conceito que formo de meus testa- | 
Motta Francisco Fernandes Jesus-—F. Felgueira | um erav gd do tropa ado E toda e qualquer 
Fr, Martinez— "s Victo—Gall ea 1tão)— 0se h =| Et ad aca gum les assim O 
nandes—J. F. Alseda—J. Luiz ellos Pegtoldo não fizer, hei por nenhuma a sua nomeação de tes=. 
Merkel-—Luciano Crespo—Luiz Pourailly—M | tamenteiro. N'este presupposto nomeio 


& 


4 
| 
| 


Ê d% | 

] te | para meus 
ano  postamenteiros, liquidadores da minha casa, e execi- | 
tores d'esta minha disposição de ultima vontade 8 ! 


meu primo o gor. Justino Ferreira Pinto Basto, 80 | 
snr. José Gaspar da (Graça, e ao sor. Manoel Guals, | 


Rio—Maria Sant'Anna—Thereza Creio—T, Posa— 
Victoria Lopes, | 


Franea : ? ) l 
João Baptista de Lima. i berto Doares, a fim de que todas as deliberações pos”, 
Italia sam ser vencidas por dous votos conformes, e todos 


os actos da testamentaria sejam representados 40 
| menos por dous dos testamenteiros; e se algum dos 
| testamenteiros não acccitar a nomeação (o que não é, 
| de esperar), ou vier a fallecer antes de feita a entre= 

ga do remanescente da minha herança na fórma dê- 
| terminada, ou se lhe sobrevier algum outro impedi- 

mento prolongado, a sua falta será substituida por. 
[outra pessoa que a Santa Casa nomear como testa- 
| menteiro dativo. Esta é a determinação da minhaul- 

| tima vontade, que quero se cumpra tão inteiramente, 

como n'este papel se contém, o qual, por eu estar | 
| sem vista para ler, vai escripto a meu rogo pelo mem | 
- [particular amigo o gnr. Domingos de Almeida Ribeis 
ro, à quem pedi que o escrevesse por mim, e a méi, 
rogo pra de o que a a as e o ot 

| e pr É ATT | “Jesenpto m'o leu, e eu achei todo fielmente conformê 
CAMAS EIIDAS SÃO FALTA DE. DIREC eu lh'o havia dictado, e por isso quero que este mem 
5 | | - | testamento seja havido como escripto por mim. Por=. 
. Antonio Augusto Geraldes —A .Jonauim Rebello | to 29 de maio de 1865. Eu que este escrevi a rogo do, 
Maia—A. Ribeiro Paixão— Anna Candida—A, Rosa |snr. Antonia de Souza Lobo,—Domingos de Almeida H 


Alexandrine Massonnat—Ferdinand Laureti— 
Guillaume Saxod—Thereza Stuchi. 
Belgica 
“CA. Leuklater—Deschietere A., Bourgmestre 
de Rerkhovye. 


] 


| 


Prussia 
Carl Felker—J. C. Duncklenberg —Wittwe Pe- 
ter Dabm. 


| Cuba 
Cypridno Vilarinho. 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM DINHEIRO 
Estados-Unidos 


L. E. Amsinck & C, 


| 
H 


Declaro que, além dos lega 
deixo mais ao meu criado J 


dos supra mencionas 
ulião Martinea 5005,. 


Dei m a Torquato Pinto da Costa, morador 
Tara Er Villa Nova de Gaya, 4008 
por uma só vez. Deixo 4803 para serem distribuidos 
elos pobres da minha freguezia, não se dando es-, 
mola maior de 45800 a cada um. 
(Segue-se a approvação.) 
(66) 


g. Christovão do Douro 28 
de fevereiro 


E' de todos bem sabido que o engrandecimento 
das localidades tem a sua principal origem na feitu- 
ra e reparos das vias de ccommunicação, pela facili- 
dade acommodada do transporte dos productos agri- 
colarese artezanos aos mercados e aos grandes cen- 
tros de população, resultando successivo valor aos 
sólos de produeção e a 
dos agricultores e artistas, que assidua e esmerada- 
mente aperfeiçoam os seus productos. Tem este 
nosso concelho de Sabrosa sido engeitado d'estes 
melhoramentos da moderna civilisação, de que os po- 
deres publicos se teem olvidado, deixando até agora 


- esta grande e maior porção do sólo mais valioso do 


paiz viuhateiro do Doure no abandono de tão recla- 


mado e proficuo bem-estar dos povos. Com prazer 


“referimos que foram oréenados os estudos para as 


estradas de Villa Real a Sabrosa e d'aqui ao Pinhão: 

“esneranios-em-breye ver em prática esses estudos e 
que depois de approvados se veja logo o começo da 
realidade de tão urgentes melhoramentos n'este con- 
celho. 

“A estrada do Pinhão, por onde transitam os 
mais valiosos productos, está em tal estado de ruina, 
que nós, movido pelo clamor publico, pedimos, pelo 
interesse geral, ao muito digno administrador d'este 
concelho e a alguns membros da actual vereação, e 


“obtivemos a promessa de alguns concertos de maior 


necessidade n'aquella estrada; e havemos de retem- 

erar nossos esforços em quanto não virmos realisa- 
dos aquelles, ainda que pequenos, dispendiosos, me- 
lhoramentos. ; 

Tem andado activadas as carregações de vi- 
nhos, e nos começos d'este mez se realisaram algu- 
mas compras para as casas dos snrs. Forster e Ar- 
naldo de Souza, e outras, de vinhos da ultima novi- 
dade em consumo, aos preços de 27 a 303000 réis e 
mais por pipa. Já não existem grandes quantidades 
de vinhos bons para consumo nos sitios de vinho fi- 
no, e por isso os lavradores d'estas localidades fun- 
damentam esperanças em melhoramentos de preços, 
constando-nos que vinhos ordinarios do concelho de 
Villa Real se teem vendido ultimamente a cinco li- 
bras por pipa, preço superior a alguns vinhos por- 
quea casa da companhia tem feito algumas com- 
pras, ainda que em pequena quantidade A agoar- 
dente regula pelos preços que cotamos na ultima 
correspondeneia—124 a 1253000 réis a pipa. 
= As mordeduras que recentemente fizeram alguns 
cães hydrophobos da quinta do Noval, propriedade 
do snr. José Maria Rebello Valente, em algumas 

as e animaes d'estas cercanias, moveram a irem 
em romaria aquelles que se presumiam contagiados 
do mal a visitarem a miraculosa cabeça de S. Fru- 


- etuoso, collocada na parochial igreja da freguezia de 
“Constantim, no concelho de Villa Real, e,ou porque 


fosse milagre ou por crença da religiosidade dos ro- 

meiros, é certo que o mal atterrador que os dominára 
o teve progresso e o alvoroto assustador está tran- 

quillisado. 

» Ainda continuam alguns serviços de poda; mas 


a crescente actividade e riqueza |. 


-— am 


DESPEZA 
Pago a diversos por soccorros, facultati- 


vos e medicamentos. .....ceccercerea 1855845 
Idem a varias pensionistas por subsidios. 625300 
| Idem por despezas geraes,...cscrreess 228070 
2708215 

Balanço para o mez seguinte...... 835065 

* S. E &O. Réis.. 3538280 


Porto, 28 de fevereiro de 1866. 
Barão da Nova Cintra, 
Presidente. 
Antonio José de Lima Coimbra, 
1.º secretario. 
José Luiz Gomes Sá, 
Thesonreiro. 


DD —tiT TI e— 


Praça de Lisboa S de março 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1a 7 de março....... 85:2945410 
(dem no dia 8......essussesaneno 19:6348323 
ê 104:9285783 


ERES ES DE E e 
PARTE HARITIMA 


Porto 9 de marco 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem IO de março q 
(As 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fica fóra da barra: 
Um hiate. à : 
Barca Emilia & Agnes. 
Uma escuna russa. 
Um patacho. | 
Vento N. (brando) e o mar bom, 
O) patacho Henderika ainda se conserva di- 
reito” 


Wovimento maritimo de diversos 
— portos doreino 
Vianna do Casítelio 6 de marco 
Não entrou embarcação alguma. 


SANIDAS 
TERRA NOVA—Patacho Attila, sal. 
Idem “% 


ribado. 
Não sahiu embarcação alguma, 


Idem 8 
Fica fóra de barra um galeão hespanhol. 
a VIGIA eee 
Movimento maritimo estrangeiro, 
cm relação a portos de Portugai 
ENTRADAS 


à de fevereiro. Em Bergen,o St. Johannes, de Se- 


tubal. 


e preço elevado: as cavas começadas regulam pe-/16 de janeiro. Em Stavanger, o Donau, de Se- 


Jos preços exaggerados do anno passado : mal se 
avirá o pobre lavrador, vendendo vinho barato e pa- 


gando jornaes demasiados e generos de necessidade |31 , 


pela carestia com que se estão vendendo; ou os jor- 


naes e preços dos generos decrescem ou o vinho|18 ; 


sobe do custo da oíferta actual, e se não houver 

qualquer d'estas alternativas, a ruina da lavourá do 
ouro começa por 

rá pelo melhor. 

- O goffrer. continuo por alguns dias de um frio 


glacial, improprio d'estes sitios, trouxe por final uma |24 


camada de neve, que, mal fez coalho, logo se evapo- 
rou, porque é rarissimo o anno em que ella se hospe- 
da por aqui com demora. 

São repellidas pela grande maioria dos cidadãos 
benemeritos d'este concelho as publicações, cheias 
de inventivas e falsidades, escriptas por um anony- 
mo «lavrador» de algures, no «Jornal de Lisboa»n.º 
461, com relação aos actos da administração d'este 


- eoncelho pelo sur.Jósé do Carmo Canavarro. Empra- 


f 


zamos aqui o figurado «lavrador» para que deponha 


“a mascara da cobardia com que acobertou o atrevi- 


mento da sua estupidae immerecida vingança,e venha 


“ sem aleivosia e traição a campo descoberto e de rosto 
* Bereno fazer justificada prova do que em tão mal en- 


endrado aranzelorio escreveu, sob pena de ser por 
todos reputado como infame calumniador: as allusões 
maldozas quetão eminente escriptor faz à nossa muito 
humilde pessoa despresamol-as, como é despresivel 
um anonymo, conspurcador da imprensa, que só se 
entretem com frioleiras nojentas e miseraveis, e a 
quem, a pesar seu, asseveramos que o exe,=º gnr.Jo- 
gé do Carmo continúa, e continuará como probo e re- 
cto magistrado, a fazer justiça recta a seus adminis- 
trados, e nós continuaremos tambem a agricultar o 
que a Providencia nos legou,no remanso de boa e pa- 
cifica harmonia, com a grande parte de nossos hon- 
rados concidadãos, de todas as cores politicas, com 
quem estamos ha muito relacionados, sem que pos- 
samos ter receio de que tão eximios escriptos conci- 
tem contra nós a quebra do fio que prende a nossa 
boa intelligencia, porque todos conhecem o que são 
as miserias e os miseraveis, que não teem coragem 
de estampar seu nomeno que escrevem, como nós fa- 
zemos. 
Não cansaremos por hoje mais sobre semelhan- 
te assumpto a paciencia publica, que é o juiz que 
com rectidão no futuro ha-de decidir o pleito, se ap- 


parecer installado o processo da discussão na téla da 
imprensa. 
A. 4. Sampaio. 
(64) 


MECANICO A aa rr re micra 
PARTE COMMERCIAF. 


Alfandega do Porto 
Rendimento 


da alfandega do Porto, de 
DANO O LUAIÇOS 0 pec cro sos ares 34:79753065 
TdMipno dia Giidecocecerorrco secos, * TUTIPIOS 


41:8765250 


Despachos de exportacio 
Março 9 


RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama 1.º 
P. A. de Brito, 100 cunhetes com pomada, 300 an- 
coretas com azeitonas, 20 barris com ferragem e 3 
caixas com macella; J. N, de Souza, 1 barril com 
carne de porco. 

IDEM— Na galera Europa, J. Marques Bron- 
ze, 203 litros de vinho; D. de Almeida Soares, 5342 
ditos de dito; J. F. Dias Guimarães, 267 ditos de di- 
to; D. Alves Machado, 1098 ditos de dito; Maria de 
Jesus, 6 barricas com amendoas; F. J. Pinto, 1 caixa 
com palitos; M. J. de Souza Carneiro, 7 barris com 
pregos, 1 barrica com nozes, 1 condeça com palitos 
e 1 caixão com vassouras. 

BAHIA-—No brigue Pernambucano, A. F. Me- 
neres, 925 litros de vinho; J. J. de Noronha, 1 barril 
com carne de porco; J. J. de Araujo Moraes, 1 dito 
com dita e 1 caixão com uma pedra de louza; F. J. 
Pereira Pinto, 50 saceos com feijões, 

DUBLIN & GLASGOW—No vapor ing. De 
Brus, Clode & Baker, 14492 litros de vinho; Silva & 
Cosens, 3205 ditos de dito; C. N. Kopke & C.º, 1068 
ditos de ditos; C. Smithes & C.», 16027 ditos de dito; 
D. M. Feuerheard Junior & €.*, 1335 ditos de dito. 

HAVRE—No palhabote Eugenio, D. M, Fener- 
heerd Junior & €.º, 133 litros de vinho. 


Completa descarga 
Março 9 
TERRA NOVA-Brigue ing. Marian Ridley. 


Generos despachados pela mera 
da estiva 
Março 9 
Carbonato de soda—18 barris. 
Manteiga—10 barris. 
Oleo de linhaça—1 casco. 
Ferro—610 feixes e chapas. 
Aduella—1200 paus. 


Associação Commercial de Eene- 
licencia no Porto 


Movimento do cofre no mez de fevereiro 


"e. ...........+ 


3933280 


—— ——— 
= = = 


passos de gigante; tudo Deus fa- oi de fevereiro. 


tubal—em 19,0 Aglaja—em 21,0| 


Saphir, ambos de Lisboa. 
Em Hangesund, o Cathrine,de Se- 
tubal, | 
Em Penang, o Lamenten, de Lis- 
boa. | 


SAHIDAS 

De Plymouth, o Irt, para Lisboa, 
, De Cardiff, o Karen Botilde,para 
Lisboa. 

De Broomielaw, o vapor De Brus, 
para o Porto. 

De Liverpool, o vapor Douro, pa- 
ra Lisboa 'e o Pacific, para a Fi- 
gueira. 


21 » 


- LONDRES 28 de fevereiro—Abriu termo de 
carga para Lisboa, o Siren, cap. Beevor. 
BRISTOL 27 de fevereiro—Sahiu o Silva, para 
a ilha do Fayal. | 


Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa S de marco 
ENTRADAS 


RIO GRANDE DO SUL 112 dias—Escuna 
hol. Elisabeth Helena. 

Destina-se para Falmouth e vem arribada com 
falta de mantimento ce aguada. 

NEW-CASTLE 16 dias—Barca ing. Flort. 


SAHIDAS 
CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA—Vapor 
fr. Ville de Brest. 
NEW-CASTLE— Vapor ing. Norfolk. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Follet. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Barome-/Thermo-| Psychro- Cariz 
do] 3 
a metro metro Anem. da athm. 
"Grau do. 
Graus à 
Ga 
: centesi- | Jumid. | Rumo | pstado 
a mais ne dos 
> = [ma fracções e do 
E Temp. á de satura- ventos tempo 
| sombrs | -. p 
ção-100 
E tos ut EYES TATI 
9 j 756,95 q, | 85 N. | Nuv. cl. 
, 
TR ã 155,92 9,4 | 84 | NO. | Idem 
a 15572 | 10,2 | 92 | NO. |Nublado 


Maxima temperatura 11,2 

Minima , , 

Quantidade de ozono 7,5 

Pluyimetro (alt. da agua pluvial em mil))-4,4.. 
O director, Gomes lho. 


-—- ms. — a ee um om 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 9 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


e. —— 


Foi adiado o projecto n.º 18, que applica 
atodas as camaras municipaes as disposições 
da lei de 16 de julho de 1863, sobre demoli- 
ção dos edificios, ou outros construcções, de 
que, pelo seu estado de ruina, possa resultar 
perigo para a segurança publica ou particu- 
ar. 

O adiamento approvado foi proposto pelo 
snr. Ricardo Guimarães, que, como relator da 
commissão que deu o parecer, attendendo às 
considerações apresentadas por alguns depu- 
tados, entendeu que era mais conveniente ou- 
vir o sor. ministro do reino sobre o assum- 
pto. 
Em seguida a esta votação a camara cons: 
tituiu-se em sessão secreta e approvou o tra- 
ctado approvando a convenção postal estabe- 
lecida entre a França e Portugal. 

Levantada a sessão secreta e passando-se 
à segunda parte da ordem do dia, occupou a 
tribuna o snr. Faria Guimarães, que discor- 
reu larga e acertadamente para sustentar as 
propostas que mandou para a meza, justifican- 
do a sua opinião com decisões dos tribunaes 
e pareceres de differentes praxistas. 

As propostas de s. exc.* são concebidas 
nos seguintes termos : 

«Proposta de emenda ao artigo 1.º e seus 
ss. 

Proponho que no artigo onde se diz: — 
quatro mezes; se diga:—um anno. 

Proponho que o S nº seja emendado e re- 
digido do seguinte modo: — E' concedido ao 
emphyteuta odireito de remir o dominio dire- 
cto de um predio ce além d'isto a pensão emphy- 
teutica,não se aproveitando o emphyteuta d'es- 
te direito. 


| ENTRADAS | 
BARRA DO PORTO—Vapor Foz do Douro, ar- k 


quem os seguintes: 

S 7.º Ainda pelo preço da arrematação, 
feita na praça, é concedido aos foreiros o di- 
reito de opção com tanto que usem d'elle antes 
de assignar-se o respectivo termo do arremata- 
ção. 
88.º A avaliação do laudemio será feita 
em relação ao valor do sólo com exclusão de 
bemfeitorias, e o valor do sólo regulado pela 
importancia de vinte fóros, pensões ou qui- 
nhões. 

Proponho que o $ 7.º do projecto fique sen- 

do 9.º eredigzido do modo seguinte: 
- 89º Seo preço das remissões ou ven- 
das fôr pago antes ds decorridos 6 mezes de 
vencimento annual dos respectivos fóros, cen- 
sos, pensões ou quinhões, os d'esse anno fi- 
carão pertencendo aos remidores ou compra- 
dores;e se O preço da remissão ou venda fôr 
pago depois de decorridos 6 mezes,ficarão os 
d'esse anno pertencendo aos respectivos con- 
ventos e corporações religiosas, que os haverão 
com os fóros vencidos e devidos dos annos an- 
teriores»s. 


«Proposta de additamento: Proponho, que| 


em seguida ao ultimo $ do artigo 1.º se in- 
sira o seguinte: — Artigo 2.º O laudemio nos 
prasos pertencentes ás corporações de que tra- 
ta a lei de 4 de abril de 1861,e bem assim os 
de que trata a presente lei,fica reduzido á qua- 
rentena, quando outro maior fosse devido». 

Estas propostas foram apresentadas pelo 
snr. Faria Guimarães, c assignadas por 5. 
exc.* e pelo snr. Rocha Peixoto. 

Na commissão de legislação declarou o 
snr. ministro das justiças que o governo não 
acceitára as disposições do projecto do codigo 


civil relativas ao casamento, c que queria O | 


casamento catholico para os catholicos e 0 ci- 
vil para os não catholicos. 

Resolveu a commissão que s. exc.* apre- 
sentasse o seu pensamento desenvolvido em 
umas certas bases que servissem de ponto de 
discussão. 

Por essa occasião os snrs. Ayres de Gou- 
veia e José Dias Ferreira declararam-se aber- 
amente a favor do casamento civil, isto é, 
pelas disposições consignadas no projecto do 
codigo, eo snr. José Julio, que tambem par- 
ticipa das ideias expendidas por aquelles 
seus dous collegas, limitou-se a dizer que 
aguardava o trabalho do ministro para emittir 
francamente a sua opinião. 

Ficou, pois, addiada a discussão do capi- 
tulo que tracta do casamento até que o snr. 
Barjona apresente as bases, que a commissão 
lhe pediu. a 
O snr. José Dias Ferreira, illustrado mem- 
bro da commissão acceita todos as disposições 
do projecto do codigo relativo ao casamento, 
excepto o artigo em que se estabelece, que o 
filho não tenha recurso, quando o pai lhe 
negue o consentirgento para casar. mas 

Custa a crer como os homens illustrados 
e liberaes, que se encarregaram da revisão do 
codigo adoptassem tão absurdo e immoral prin- 
cipio! Bem fará a camara regeitando aquella 
disposição barbara e monstruosa. 

A que abuzos do poder paternal não po- 
de dar lugar aquelle artigo se elle fôr con- 
vertido em lei! quantos paes, já por senti- 
mentos de odio já por avareza não permitti- 
rão que seus filhos se casem, causando assim 
muitas desgraças e infortunios ? ! 

Não sei como se poderá sustentar tão des- 
graçada ideia, e não posso conceber que ella 
seja abraçada pela camara. 

Consta que pelo ministerio do reino foram 
hontem á régia assignatura alguns decretos 
concedendo as seguintes graças : 

O snr. João Read da Costa Cabral, digno 
governador civil de Santarem, foi agraciado 
com a commenda de Nossa Senhora da Con- 
oeição. | att 

Com carta de conselho foram agraciados 
os snrs. José Maria de Souza Lobo e Cezar 
Ribeiro Abranches Castello Branco. 

O snr. Joaquim Antonio da Costa Freire 
foi agraciado com a commenda da Conceição. 
Com o habito da mesma ordem foi agraciado 
o snr. Francisco de Paula da Silva Barbosa. 

Com o habiio de Christo foi agraciado o 
snr. Luiz Augusto Judiee da Costa. . 

Com o habito de Aviz foram agraciados 
os snrs. Manoel das Neves, José Maria da Pon- 
te e Horta e Antonio José Antunes. 

Foi nomeado administrador substituto do 
concelho de Mondim o snr. Manoel Ferreira 
de Carvalho. Foi exonerado do officio de es- 
crivão da comarca de Alvaiazere o snr, Ber- 
nardino Caetano Ribeiro. 

Foi nomeado professor vitalício da cadeira 
de 5. Paio de Fão o snr. Ignacio Gomes Mar- 
tins. Koi nomeado professor vitalício da ca- 
deira de S. Miguel da Pena no districto de Vil- 
la Real o snr. Manoel Lopesde Figueiredo, 

Foi hontem assignado o tractado de ex— 
tradicção entre Portugale os Estados Unidos. 

O snr. Teixeira de Vasconcellos, que foi 
por parte de Portugal encarregado de nego- 
ciar este tractado, deu hontem um jantar a Mr. 
Hervey encarregado de negocios da republi- 
ca dos Estados-Unidos junto a esta corte, pa- 
ra o qualforam convidados alguns membros 
da commissão diplomatica. 


A” noute reuniu o snr. Vasconcellos nas 
suas salas, bastantes pessoas das suas relações. 
A asoirée» esteve muito animada e os donos 
da casa dispensaram aos convidados toda a 
sorte de attenções. 


Entre os damas contavam-se as snr,“* du- 
queza de Saldanha, viscondessas de Ásseca, 
de Fornos de Algodres,e do Torrão, D. Maria 
Brito do Rio e outras senhoras da primeira 
sociedade da capital. Entre os cavalheiros 
viam-se os snrs. presidente do conselho de 
ministros, ministros dos estrangeiros e fazen- 
da, Anselmo Braamcamp, Rodrigues Sam- 
paio, Ayres de Gouveia, Francisco de Oli- 
veira Chamiço, marquez de Pombal, Ma- 
thias de Carvalho, Casal Ribeiro, condes de 
Azinhaga e de Mesquitella, visconde de Al. 
meidinha, alguns pares do reino e muitos de- 
putados. 


Lê-se hoje no «Portuguez» o seguinte: 


«Temos noticias por canal fidedigno, que 
o governo hespanhol vae commissionar o ge- 
neral Pelaez, e o celebre major Camino, para 
que venham a Lisboa reclamar do governo 
portuguez lhes sejam entregues os fardamen- 
tos dos soldados hespanhoes emigrados.» 


Será isto possivel? Pois o ministerio O'Don- 
nell descerá a tanto ?.. Não o podemos acre- 
ditar. Isso será mais do que barbaro e estu- 
pido, seria ridiculo! 

O snr. Rebello da Silva encantou hontem 
no gremio um numeroso,e escolhido auditorio, 
discorrendo por espaço de mais de meia hora 
sobre a queda do imperio romano, suas causas 


e efreitos. 


O Banco de Portugal requereu novamen- 
te a declaração da fallencia do snr. Thomaz 
Maria Bessone. Como o snr. 


Proponho, que em seguida ao $ 6 se collo- do commercio se désse por suspeito,não ha por 


ora despache ao requerimento. 


O «Diario» annuncia que vai-se abrir 


concurso para o provimento do logar de escri- 
vão e tabellião do jniz de direito da comarca 
de Abrantes, e publica mais o seguinte : 
Nesta data foram concedidas licenças pa- 
ra estarem ausentes dos respectivos lugares : 
ao Juiz da relação dos Açores, conselheiro Joa- 
quim de Azevedo Lima, por mais sessenta 
dias; aos juizes de direito da comarca da Co- 
vilhã, bacharel Manoel Joaquim Gomes, por 
trinta dias, e da comarca de Trancoso, RA 
rel Francisco Antonio da Silva Seide,por quin- 
ze dias; ao delegado do procurador regio na 
comarca de Cantanhede, bacharel Bento José 
Pinto da Motta, por quatro mezes; aos escri- 
vães e tabelliães dos juizes de direito da 
comarca de Barcellos, João Francisco de 
Souza, por seis mezes; da comarca da Certã, 
David Thomaz Pinto, por igual tempo; da 
comarca de Odemira, Jeronymo José Nunes, 
por quarenta dias, e da comarca de Villa No- 
va de Famalicão, José Cypriano Correia, por 
seis mezes. 
| M. 


CORTES 


re 


Camara dos dignos pares 
!Sessãode 9 de março de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas e meia da tarde verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a 
amara poder funccionar,o gnr. presidente declarou 
aberta a sessão. 
"Acta approvada. 
“À correspondencia teve o devido destino. 

O gnr. conde de Avila mandou para a meza 2 
representações da camara municipal do concelho da 
orta, uma contra o projecto que se acha na cama- 
ra dos snrs. deputados para a supressão d'aquelle 
districto, e a outra contra o projecto para a supres- 
são do tribunal da relação dos Açores. Pediu que 
estas representações fossem impressas no «Diario 
de Lisboa», 

Assim se resolveu. 

O snr. Mello e Carvalho mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Ponte 
de Sor, pedindo que seja regulada a admissão dos 
cereges, 

O snr. visconde de Fornos mandou para a me- 
za um parecer da commissão de legislação. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. visconde de Algés participou que o gnr. 
Cazal Ribeiro não comparecia á sessão por motivos 
justificados. 

O enr. visconde de Almeidinha fez igual parti- 


cipação por parte do snr. Casimiro Barreto Ferraz. |7 


O snr. Vellez Caldeira mandou para a mezá um 
parecer da commissão de legislação. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de 4, feira os pareceres que tinham 
sido mandados para a meza. 

"Eram quasi 3 hcras. 


“Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 9 de março. 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada, 

Expediente a que se deu destino pela meza: 


Ofícios: — 1.º Remettendo a copia do officio do 
inspector da 5.º divizão das obras publicas, ácerca 
porto artificial na ci-| Duas palavras ácerca de uma obra do snr. 


dos estudos de tima doka no 
dade do Funchal. 


- 2.º Remettendo a nota de ceraes produzidos no 


concelho de Guimarães em 1864, 


3.º À cópia dô relatorio da commissão nomeada 
para estudar o plano geral das obiras e plantações do 


campo de Leiria. | 


* Requerimento do snr. Salgado, pedindo pelo 
ministerio da guerra, a declaração do serviço em 
sitor e impressor 
typographito d'aquelle ministerio, desde que as or- 


que tem sido empregado o com 


dens do exercito são impressas na imprensa nacio- 
nál; o mappa da força do corpo de artilheria auxi- 
liar da ilha da Madeira, acompanhado de todas as 
informações possiveis sobre a sua-actual organisa- 
ção e serviço que prestam; e uma relação nominal 
de todos os empregados comprehendidos nas 1.º, 2.º, 
34, 4.2, 5 e 6.º secções do artigo 46 º do orçamento 
do mesmo ministerio, com declarações expressas dos 
serviços em que se acham actualmente empregados 
e dos motivos porque tem deixado de passar aos 
quadros effectivos das repartições existentes nas 
vacaturas occorridas. 

2.º Do snr. Fevereiro, pedindo pelo ministerio 
do reino, cópia do decreto, que transferiu o antigo 
administrador do concelho do Fundão, Antonio Pe- 
droso de Souza Coutinho, para administrador do con- 
celho de Pinhel. 

O sur. José de Moraes pediu 4 meza que désse 
para ordem do dia o projecto n.º 20, e pediu tambem 
à commissão ecclesiastica que désse parecer sobre o 
projecto cuja iniciativa renovon sobre a fixação da 
tabella dos emolumentos ecelesiasticos. 

Q snr. presidente disse que o projecto n.º 20 já 
está dado para ordem do dia, 

O snr. Crespo mandou paraa meza tres parece- 
res da commissão de petições. 

Continuando pediu que a meza nomeasse um 
membro para esta commissão em lugar do snr. Fer- 
nando Caldeira, a foi eleito secretario da meza. 

O snr. Luiz Bivar mandou para a meza uma in- 
terpellação ao snr. ministro da fazenda sobre o atra: 
zo de pagamento em que estão os empregados que 
foram do contracto do tabaco das iihas adjacentes. 

O snr. Lopes Vieira mandou para a meza uma 
representação de 200 cidadãos do concelho de Perto 
de Moz contra o casamento civil. 

O snr. Fortunato de Mello mandou para a me- 
za uma representação dos estudantes do lyceu de 
Beja pedindo á camara uma lei para que estabeleça 
igualdade entre todos os lyceus. 

Mostrou a justiça desta pertensão e se fôr pre- 
ciso apresentará um projecto de lei a este respeito.- 

O snr. Levy pediu ao snr. presidente que desi- 
gnasse um dia para verificar a sua interpellação 
sobre negocios do Congo. 

O snr. presidente disse que designará um dia da 
proxima semana para esse effeito. 

Q snr. Levy disse que então ha de prevenir o 
governo de que dentro de dois mezes Moçambique 
liade ser invadido pelos missionarios da propaganda. 
E' precizo que o governo tome este negocio em con- 
] ão. 
Ex sé faz o que lhe parece, e o que admi- 
ra é que se tenha proporcionado meios de transporto 
para os missionarios da propaganda, e que não haja 
nas provincias ultramarinas um só portuguez. 

ORDEM DO DIA 

(1.º parte) 
Continuação da discussão do projecto n.º 18 

O snr. Alves Carneiro declarou que não podia 
de modo algum approvar o addiamento d'este proje- 
eto, porque é preciso que as camaras municipaes 
saibam o que tem a fazer. 

Q projecto era urgente, e a materia n'elle con- 
tida não está comprehendida no decreto do 1.º de 
dezembro de 1864. 

O snr. José de Moraes requeren para se julgar 
discutido o addiamento. 

Posto á votação este requerimento foi approva- 
do, assim como o addiamento. | 

O sur. presidente disse que devia agora entrar- 
ge na discussão do projecto n.º 6, e depois continuar 
o da desamortisação, mas acabava de ser prevenido 
pelo snr. ministro dos estrangeiros, e que era preci- 
so que a camara se constituisse em sessão secreta. 

O snr. José de Moraes desejou que o snr. pre- 
sidente declarasse o dia em que se devia discutir o 
projecto n.º 6. | ; 

O sur. presidente disse que este projecto já es- 
tava dado para ordem do dia. O que era preciso era 
que os snIs. deputados viessem mais e-do, porque 
levando muito tempo a palavra para antes da or- 
dem do dia, pouco restava para se tractar de outros 
assumptos. 

Continuando declarou que a camara ia consti- 
tuir-se em sessão secreta por assim o exigir o bem 
do Estado. 

Eram 2 horas e meia da tarde. 

A's 3 horas da tarde continuou a sessão publica. 

Declarou-se na mesa que tinha sido approvado 
por unanimidade, o projecto sobre o tractado de con- 
venção postal entre Portugal e França. 

ORDEM DO DIA 


en - e e cê que o praso para as remissões seja 
A 2º E relativa ao S 5.º 
A e E dera ao 8 7.º 
* Fixando por 1 1 
avaliação ds Inudenioe um modo mais favoravel a 
o.” é relativa ao 8 7 80 E 
lar o preço da remissão ER PS o te 
A 6.º relativa à reducção dos laudemios. 
Disse que esperava que estas emendas seriam 
tomadas em consideração pela illustre commissão. 
O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã na 1.º ] 
tinuação da de hoje, levantou a-sessão 
Eram 4 horas. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 3, de 
Londres de 3, de Bruxellas de 4, 

PARIZ 5. — O estado de saude do prin- 
cipe imperial é mui satisfactorio. 

Mr. Goltz chegou esta manhã. 

A «Gazeta de França» diz que os regi- 
mentos 59e 71 sahirão de Roma em meiado 
de abril. 

PARIZ 6.—0O principe imperial continúa 


muito bem. À enfermidade começa a dimi-| 


nuir. 

LONDRES 5 — Lord Gladstone, respon- 
dendo a Griffith, disse que em consequencia 
dos acontecimentos de Bucharest vai reunir- 
se uma conferencia. O fim do governo inglez 
é manter o tratado de 1856. 


TRIPOLI 22 de fevereiro—Dervish che- |de montar. 


gou com 10:000 homens. 
Karam fortifica-se em Benachi,onde espe- 
ra Dervisch. 


TELEGRAPHIA 


Ão Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 
Madrid 8 ás 10 h. e 30 m. da manhã 

PARIZ 8 — É official que a confe- 
rencia dos principados se reunirá pro- 
ximamente em Pariz. 

NOVA-YORK 24 — Um numeroso 
«meeting» approvou a politica de Mr. 
sSeward. 

Um discurso do presidente John- 
son atacou os chefes do partido radi- 


O algodão está a 45 e o ouro a 126 


/8. 


LONDRES 8 —Consolidados ingle- 
zes 86 */;-—3p. c. portuguezes 45 º/,. 

PARIZ8-—3 p. c. francez 67,60—4 
!/ja p.c. 99,50. 

MADRID 8-—Consolidados hespa- 
nhoes 40,20-—Differidos 37,15. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


E. A. SALGADO 


LITERATURA DE AMANHÃ 


A. do Quental 
DE à venda na maior parte das livrarias do 
orto. 
Preço 100 réis. a (711) 


Diario e exercicio do christão 


DIÇÃO completamente nova, que contém as ma- 

ximas e regras pará saberem dirigir com acêrto 

em todos os estados da vida, e as orações necessa- 

rias para as festividades dos Santos Tutelares, para 

a confissão e communhão, e o santo sacrificio da mis- 
sa.— (Com licença do exe,» Prelado Diocesano. 

Este pequeno livro, que acaba de publicar-se, é 
de summa importancia para todas as pessoas religio- 
sas e muito variado nas orações que contém. A mis- 
sa é-mais resumida e ao mesmo tempo completa. 
Quem comprar este livrinho e principiar a lel-o, fi- 
cará summamente agradado da sua leitura, além de 
ser muito commodo pelo seu formato para levar pa- 
ra o templo. 

Preço 240 em brochura—300 encadernação or- 
dinaria; e outras encadernações aceiadas por diver- 
sos preços. 

Vende-se na livraria de D. Ignacio Corrêa, rua 
de Bellomonte n.º 2 e 4, e Flores, 224, loja do chá. 

Na mesma ha para vender uma porção de li- 
vros velhos estrangeiros que vende por os preços de 
40, 60, 80 e 120 réis cada um. (199) 


MUSICAL 
AO melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini 

ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 

Luiz José de Oliveira. (157) 


LIVRARIA 


Jacintho A. P. da Silva 
— RUA DO ALMADA N.º 13£ 


Publicações pela Associação Promotora da In- 
dustria Fabril, sob a direção do 
snr. conselheiro Fradesso da Silveira 
S FABRICAS de papel e linho de Torres Novas, 
80 réis. 
MEMORIA sobre a industria de linho e algodão 
no districto de Beja. 
AS FABRICAS da Covilhã. ; 
AS FABRICAS de Portugal, indagações relati- 
vas aos tecidos de lã, 15000 réis. 
A INDUSTRIA de Peniche, por Pedro de Car- 
valho Figueira, 
PORTUGAL na exposição universal de 1862. 
A LIBERDADE do commercio e a protecção 
das industrias por Fradesso da Silveira e Nogueira 


Soares, 

MANUAL DAS ABELHAS, trad. e anotado 
pelo sur. dr. Ayres de Gouveia, 500 réis. 

GAZETA DAS FABRICAS, collecção de opti- 
mos artigos, com gravuras analogas, 1 vol. em 4.º 
grande, 13200. (956) 


ESPECTACULOS 


- Sabbado 10 de março 

S. JOAO. — Companhia lyrica. — 6.º récita de as- 
signatura do 5.º mez.—Com a opera — FAUSTO. — 
A's 7 e meia. 

. Domingo 11 de março 

S. JOAO. —Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria. —A opera FAUSTO, —A's 7 emeia. 

N. B. Os exc.=º gnrs, assignantes que quizerem 
ficar com os seus camarotes terão a bondade de man- 
darem prevenir o camaroteiro até sabbado ao meio 
dia, 


“Quarta-feira 14 de março 
S. JOAO. — Companhia lyrica.—Beneficio da 1.º 


Bi ' 2 
od TS SEE E DAS ES 
«chalet», e o esmero com que tem procurado 


o . 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS . 

MARCENEIROS, ENTALHADORES E 

ARTES CORRELATIVAS DA | 
CIDADE DO .PORTO 


arte o projecto n.º 6, e depois a con- Nº dia 11 do corrente, pelas 8 horas da ma- 


nhã, tem de haver reunião de assembleia 
geral, na rua do Bomjardim n.º 69, para se 
proceder à eleição que tem de gerir os nego- 
cios da sociedade no anno social de 1866 a 
1867 e bem assim a commissão fiscal de contas 
A sessão será aberta uma hora depois da 


marcada. | 
Porto, 9 de março de 1866. 
onio Teixeira dos. Santos, ) 

1.º Secretario. 


(1022), 
[[[]——————— e 
Aos frequentadores do Palacio de 

An | ip 

CHALE' a SUISSO. Re o 

Henry Jansen, arrendatario do «chalet» 
construido no parque do Palacio de €: 

tal, "participa aos frequentadores d'aquelle 


aprasivel passeio que amanhã, domi á en- 
contrarão aberto o restaurante qu 


a 
G 


e alli acaba 


N'este estabelecimento se encontrará tudo 
o que é proprio de taes casas, sendo 0 serviço 
feito com o maior aceio e de modo a satisfazer 
optando o publico. Sobre este ponto o 
annunciante abstem-se de encareçcer o O Seu es= q 
tabelecimento, deixando ao publico avalial-o, 
e limita-se a lembrar a b ação do 


(Ot Som 
ellissim j 
ERES ma sit 


tornal-o aprazivel ás pessoas que o procurarem 
O estabelecimento é dirigido por uma se 
nhora allemã e seu irmão, que expressame: 
vieram de Allemanha para estefim, 
- Entre osartigos do restaurante, alli se en- 
contrarão alguns de fabrico do annunciante 
taes como cerveja da Baviera, vinhos melh 
rados de Collares, ete. pio SA ed 
O annunciante espera que o publico se não 
arrependerá de frequentar o seu estabeleci- 
mento. | DB. (1020) 
"Bolacha ingleza de different 
o Mialidados 
CHEGADA NO ULTIMO VAPOR 
35, Rua do Ferreira Borges, 37 
(1021) 


ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. As me 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- ' 
te n.º 90. | | (3446) 


PETROLEO | - 
ENDE-SE em barris de 6 almudes, na rua 
de Bellomonte n.º 107. (66) 


re e 


o 


1 


OU GAZ LIQUIDO | — 
E superior qualidade a 55000 o almude na 
D rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
181, | a 
Petroleo ou gaz liquido 
DE superior qualidade na rua dos Inglezes 
n.º 82, e Santo Antonio, 181. (590) 
Petroleo ou gaz liquido de 1.º e 2º 
qualidade 
À 55200 e 54100 o almude nos depositos 
das ruas de D. Maria 2.º, 29 e Carmo, 15. 
(923). 
Petroleo ou gaz liquido à 120 réis o 
quartilho 
REU ultimamente pelo vapor 
«Minna» grande quantidade, assim como 
candieiros e seus pertences, no ultimo gosto, 
que tudo se vende por junto e a retalho no de- 
posito da rua do Bomjardim n.º 10 a 12, em 
frente á igreja dos Congregados, (608) 
M uma das mais bonitas ruas d'esta cidade, 
vende-se uma casa em construcção com 70 
palmos de frente, tem grande quirital e boa 
agua de poço; a construcção é a melhor que pó- 
de fazer-se, etem grandes commodos. 
Vende se igualmente um terreno na mes- 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal- 
mos de frente e fundo 470 palmos. * e 
Treta-se na calçada dos Clerigos n.º 46, - 


com João Ferreira Dias Guimarães. (989). 


VENDE-SE | 


MA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º* 

17, 19,e 21, em S. João da Foz do Dons faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio. oia 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto; 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


ENDE-SE uma morada de casas na rua 
das Congostas n.º 109 e 111, ficando as' 


trazeiras á frente da nova rua; tracta-se na rua, 


Formosa n.º 148. 


(808) 


We NDi uma caza em Leça da Palmei-. 


ra na rua nova do Arnado n.º 5; com bo-. 
(824) . 
Venda de uma quinta. 


nitas vistas para 0 rio. 


Falla-se na mesma casa. 


Pad 


| ag os bens ou quinta do Cabo, na . 


freguezia de Fareja, concelho de 


Fafe; 
tem boas casas para senhorio trastejadas, ado? 


Segunda-feira 12 de março ás 8 horas da noute 


sella, violoncellista particular de S. M. El-Rei de 


saloni, e dos snrs. N. Ribas, Miguel Angelo, Lopes e 


dama absoluta Elvira Demi —A opera—FAUSTO. 
—A's 7 e meia. 

Os bilhetes das plateias tanto superior como ge- 
ral, estão desde já à venda no mesmo theatro. 


ga, vasilhame para vinho e pão, e casas in=. 
dependentes para caseiros. São boas terras. 
quasi que todas reunidas á casa, agua de um, 
rio que passa a ponte de Pombeiro e vai ás, 
Caldas de Vizella; tem bastantes mattos e al=, 
guns pinheiros; quem pretender, dirija-seem 
Guimarães a Augusto Casimiro de Abreu e 
nesta cidade a Manoel Joaquim Teixeira Pri- 
mo, rua dos Bragas, a terceira casa quem sob 
de Cedofeita. (886) 
ENDEM-SE ricos sanctuarios e mais diffe- 
! rentes moveis e tres portas de castanho, 


Palacio de Crystal 


1.º CONCERTO PUBLICO NO SALÃO DOS 
CONCERTOS 


Concerto de despedida dado pelo cay. C. A. Ca- 


Italia, com o gracioso concurso das snr.** Demi, Ca- 


(2.º parte) a ua prof asia do ars de S. João. grandes portas de rua todas almofadadas;tudo 
Discussão especial do projecto n.º 1 reços:—Cadeiras de centro no salão 15000 réis |: s comimodos patie lins 
O enr. Faria Guimarães (sobre a ordem) sus-| —Galeria 800 réis — Cadeiras debaixo da galeria— Isto nr vende a ia calê a RO os O Pa 
tentou e mandou para a meza as seguintes propos-| 600 réis. dação:quem prete Anas- 


juiz do tribunal tas: 


Principiará ús 8 horas. treiros n.º 40 a 42. . (885) í 


Senhor aos entrevados 
O domingo proximo 11 do corrente, se o 
tempo o permittir, ha-de sahir com a de- 
vida decencia, o SS. aos entrevados na fregue- 
zia do Bomfim, seguindo pelasruas do costu- 
me. 
» Ameza administrativa da irmandade do 
Senhor deliberou que este anno se não fizesse a 
procissão com pompa como nos mais annos an- 
teriores em vista dos grandes apuros em que 
se acha o cofre da irmandade. (1016) 


EEE ESA OESTE 
- AGRADECIMENTO 


no dia 22 de fevereiro proximo, e lhes protes— 
tam o seu reconhecimento, incluindo a ill.”* 
mesa da ordem que honrou com a sua assisten- 
cia aquelle religioso acto.. (999) 


EEE ES ESSES SAS 
“À NTONIO José Teixeira Guimarães Ju- 

“nior, agradece por esta forma a todos os 
állmes gnrs. que se dignaram vir a sua casa € 
acompanharam o cadaver de sua muito amada 
e querida filha á sepultura, cujo acto teve lugar 


ia 1.º do corrente,pelas 6 horas da tarde, e 


pede desculpa de o não fazer pessoalmente. 
ea | 5 (1013) 


Ga 
“AS abaixo assignados, feirantes da feira de 
NY S. Lazaro, d'esta cidade,. vendo que ao 
dar hoje, 9 do corrente, os lugares das suas 
parracas, pelo exc.=º snr. camarista Cardozo, 
“que com tanta prudencia e bom tractamento 
ratou os abaixo assignados, julgam do sen 
dever o fazer publico as suas acertadas medi- 
das, e it a afronta que lhe fez um fei- 
rante, que tão desacertadamente lhe dirigiu 
palavras de ques. exc.º não era merecedor, e 
que pela sua boa educação despresou e nós re- 
ellimos, mostrando-nos gratos para com s. 
tipo ai | 
Porto, 9 de março de 1866. 
Francisco Gonçalves Salgado Guimarães 
Manoel da Costa Sobral 
Joaquim José Teixeira Duarte 
Joaquim Ferreira da Silva 
“Antonio Pinto Xavier 
* Antonio dos Santos Villa Nova 
' "Manoel dos Santos 
Antonio Moreira da Silva 
"Bento José Ferreira Simões 
” Manoel José Ferreira Braga 
* Antonio José Cerqueira Basto. 
icente Ferreira da Silva 


q 
Fa o de 


driano Gonçalves Salgado Guimarães. 


" Alfandega do Porto 


vo ARREMATAÇÃ 


Nº do de-ámanhã, 10 do corrente, pelas 2 
horas da tarde, no areal do Cabedello ao 
ul da barra, se ha-de proceder à arrematação 

ati eascé do patacho hanoveriano «Henderika» 
naufragado-no-dia -7 do corrente mez, no es- 

tadoem que estiver. j 

E ER A fu terça-feira,13 do cor- 
rente, pelas 12 horas da manhã, no caes da es- 
tiva se ha-de proceder a arrematação de to- 


dos os aprestes pertencentes ao referido pata: 


ho eque n'esse acto forem apresentados. .. 
p= Nitundega do Porto, 9 de março de 1866. 


indo de escrivão do expedient 
“APho pi da Silca 1015) 
“AVISO ps 
WI A ncia da marinha d'este porto, 
EA op 


co, que vão começar os estu— 

dose sondagens no rio Douro, necessarios á 
uma ponte cerca da Pedra Sal- 

ada, à fim dese acharem desobstruidos os lu- 
esnecessarios para a collocação de pharoes, 

IS; ete,para que os maritimos e mais 
indiiduos que navegam no referido rio, não 
não opponham embaraços aos referidos tra- 
balhos, como tomem as cautelas necessarias 


* - “q. 
(086) 


em virtude de ignorarem a 


“é o o > é, PH. Ê 

aah, aguas Snidca, Ou obra deque 
| Pa AUAcdar sé Peep 

| Eça a arinha do Porto, 9 de 


. 


Pelo exe intendente 
10» eEucio- Albino Pereira Crespo, 
“0 Ajudante da Intendencia. + 


sod  infutenoobreça quot quiri 


- . - 


(1014) 


e 


| o da : ja v: ra e cartorio 
eida Basto, correm editos 


E] 


(DELO juizo de direit 

Fr o v Ime 

de O contar da dat 

ATE: E AE ESSA Sn tt) DS a) : + 

mes domarço, à ohâmar todos os credores cer 

ein AO se julguem com direito á 
7 | 


e 
qui d 500 réis, depositada no cofre 
+ Preço porque José Nicolau de Al-| 


meida, RE a a 
em praça 2 Jeiras denominadas da Co- 
- vella edo-Forno, no lugar da Corga, da mes- 

ma-freguezia de Mafamude, por execução que 
ciante-move contra: João Gonçalves 


de Castro; para que dentro do'dito praso ve- 


apps icioa quegiiiainasirerom ao dito 
producto, pena de se julgarem livres e desem- 
bargadás-as ditas leiras para o annunciante, 
detoda-e: qualquendivida, decimas, hypothe- 
cas, legitimas. “5 (1011) 
ESSOA. com muitos annos: de pratica de 
«Commercio, e que; sabe inglez, offerece-se 
para tomar conta dequalquerescripturação por 
partidas dobradas, ou singelas em portuguez, 
mi-dá lições. Quem precisar, 
em carta fechada com as im- 


. BR ada) Nr, sua eso SE (1010) 
UEM pretender comprar uma morada de 

O essaónio tim aedarémo | 

doze barracasou casas pequenas com os n.º 


mais pertenças, com 


44a 46, sita no Campo Pequeno, e que se acha 


onerada com uma divida a Joaquim José Luiz: 


dc À Pres . PE | 48 54 MO o . : 
de Souza, falle com a dona Mária José Freixe- 
das, enamesma casa. (1017) 
Do um J A. 


o a 4 o 
11 DIE ui ao. 


Asmorada de casas de dous andares com 
“um bom quintal, ramada e agua de poço, 
sita em S. João, feto, rua Bella n.º 26, 
Quem a pretender a poderá ver.todos os dias; 
Chave está na mesma rua n,º 12, 
o o livre de, pensão e foro ou laudemio. 
- Para, esclarecimentos na rua das Flores 
n.º 115. coprtiddcdr (128) 


+ 


nã t 


Rd 


ESPECIFICO 
CONTRA A TOSSE 


Xarope peitoral Courtay composto 


REPARADO unicamente de vegetaes, e o melhor 
e) peitoral conhecidoaté hoje para combater as tos- 
ses rebeldes chronicas e convulsivas, rouquidão, co- 
queluche, asthma e escarros sanguineos. 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU 
Com esta injecção se fazem desaparecer em seis 
ou oito dias as blenorrhagias e leucorrhêas as mais 
rebeldes tanto agudas como chronicas. 


POMADA CONTRA A CASPA E PARA A 
— CONSERVAÇÃO DO CABELLO 
E efiicaz para fazer despegar e vahir a caspa: 
conserva o cabello dando-lhe brilho, elasticidade e 
fortificando-o quando muitas vezes se acha alterado, 
secco e debilitado. 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 


Serve para limpar os dentes, fortificar as gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito, 
e mesmo fazer desapparecer as dores causadas pela 
carie. 
“Vende-se na pharmacia de Joaquim Ba- 
ptista de Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 
31 e 32, e na drogaria de J. Rodrigues de Se- 
queira, rua da Bainharia n.º 63 e 60, à esquina 
da Ponte Nova. (1018) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 


EM o dia 14 do corrente,pelas 11 horas da 
manhã, no tribunal da Justiça em S. João 
Novo, e pelo inventario de Francisco José de 
Souza Neiva, escrivão Figueiredo, se ha-de 
proceder 4 arrematação pela raiz, com abati- 
mento da 5.º parte da sua avaliação, de 4 mo- 
radas de casas situadas na rua de Santa Catha- 
rina, uma com os n.º 931 a 935,0utra n.º* 937 
a 941, outra n.º 949 a 951 eoutran.º* 955 a 
955, avaliadas a 2:4005000 réis cada uma, 
mas abatida a 5.º parte relativa, fica sendo o 
preço licitando a quantia de 1:9208000 réis, 
todas de natureza de praso foreiro no dominio 
directo á mitra do Porto com o laudemio de 
4—um, e no util a José Francisco de Moraes, 

ue recebe o foro annual de 154200 réis que 
peza sobre ellas, e sobre mais duas que já fo- 
ram arrematadas. 

E de 17 acções do Banco Mercantil Por- 
tuense, tambem com o mesmo abatimento, 
avaliadas cada uma a 2735000 réis, mas aba- 
tida a 5:* parte relativa fica sendo o valor hiei- 
tando a quantia de 2228400 réis, sem dividen- 
dos a receber. oii, 

O preço das arrematações é livre para o 
cazal,de laudemio e de toda a contribuição de 
registro, e tem-de ser-entregue, no praso de 
tres dias, a quem no acto se indicar. (1004) 


MANÇEO de Magalhães e Ramiro Pinto de 
Magalhães, de Villa Nova de Gaya, fa- 
zem publico que por escriptura de 14 de fe- 
vereiro do corrente anno, exarada nos notas 


AO convidados os snrs. accionistas da re-| do tabellião Barros, da cidade do Porto, for- 

ferida companhia a comparecerem no edifi- | maram entre si sociedade commercial “com a 

cio da Bolsa, no dia 14 do corrente, pelo meio! frma de Magalhães & Filho, ficando a cargo 

dia, para se dar cumprimento ao artigo 21.º! Q'elle Manoel de Magalhães o firmar todos 
dos estatutos, e se proceder á eleição para to-| os negocios. 


dos os cargos. 
Porto, 6 de março de 1866. 
O secretario, 
Antonio José da Silva Cunha. 
(973) 


Nova Companhia Utili- 
dade Publica 
Ã 


direcção annuncia que no dia 1ô do cor- 
rente e seguintes, desde as 10 horas da 
manhãaté ás duas da tarde, pagará no seu 
escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen— 
do relativo ao 2.º semestre de 1869, na rasão 
de 4 p. c. ou réis 45000 por acção. 
Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
ca, 13 dejaneiro de 1866. 


O director secretario, | 
José Carlos Lopes. (204) 


Palacio de Crystal e parque 
BILHETES ANNUAES (PESSOAES) 
8'de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 


Homo Srerssccescoseeses  DIJUVU 
Sm ecos eo oo AJOVDU 
Menores de 15 annos.......... 25000 
Duas senhoras da mesma casa, 
cada uma, ..eceserscesrereca 9900 
Tresditas ditas... mens. resccos 35000 
Criadas de menores que tenham 
“bilhete annual. ............ 25000 


O bilhete annual dá entrada permanente 
no parque até às horas do regulamento, assim 
comono palácio, quando não haja exposições 
ou outras regreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos à empreza, além dos quotidianos. 

- Os bilhetes annuaes estarão 4 venda todos 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
meio dia ás 5 horas da tarde na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal. 

Porto, 27 de janeiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Afilalo Junior. 
(438) 


- FALLENCIA 
—DE JOAO DE SOUZA BRITO 
DELO snr. juiz commissario foi designado o 
dia 16 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para continuar a sessão de verificação 
de creditos. 
“ O sollicitador— O. F. P. Felgueiras. 
EN (993) 


Porto, 20 de fevereiro de 1866. (714) 
ARRANCISCO José da Costa e Almeida, faz 


publico que no dia 7 do corrente dissol- 
veuamigavelmente a sociedade que tinha com 


Nicolau Joaquim de Araujo, que girava debai- 


xo da firma de Araujo & Almeida, ficando o 
mesmo Almeida com todos os moveis que per- 
tenciam 4 mesma sociedade e na mesma casa. 
Porto, $ de março de 1866. 
Francisco José da Costa e Almeida. 
(1007) 


RETENDE-SE fallar com o snr. João Ben- 


to Gonçalves Pardo para bem de seus in- 


teresses, na feira de S. Bento n.º 23 e 24— 


Porto. (972) 


pra fallar com a familia de Jo- 
sé Fernandes Salgueiro que teve uma lo- 
ja de pezo na Regoa:em 1840 e embarcou em 
1842; narua das Flores n.º 301 a 308. 
(997) 


Dinheiro sobre penhores 


Juro nunca superior «a 7 réis ao mez em 
cada dez tostões 


Ná Caixa de Credito, rua de Bellomonte n.º 
12, em todos os dias uteis desde as 9 ho- 
ras da manhã ás 3 da tarde, empresta-se di- 
nheiro sobre objectos de outro e prata e mais 


papeis de credito. (991) 
Eschola de musica no 
Palacio de Crystal 
ENSINO GRATUITO 


M conformidade com o artigo 5 do titulo 1.º 
L dos estatutos da sociedade, está aberta a 
matricula para as aulas de instrumentos deme- 


|tal dirijida por Mr. Holly do Conservyatorio de 


Praga. ; 
fica do Palacio de Crystal, aos 7 de 
março de 1866. 
Os directores, 
Domingos Pinto de Faria 
Alfredo Allen, 


(987) 


Country residence 
é ir be let, the quinta do Castello at Villa 
Nova de Gaya, for aterm of3or 5 years, 
also a cottage adjoining the quinta, for parti- 
culars apply at the same or to T. Bowden n.º 


diga navegação por modo tal, que não pa-| 
RE IZO € 
a 


guezia de Mafamude, na casa de Maria dos 
| |Santos, viuva de José Antonio Moreira, se 
ha-de proceder à arrematação amigavel da 
mesma propriedade a quem. por ella mais der, 
rren que se compõe de duas moradas com seu quin- 
Bordo correnteltal. O o ca SÃO aÃ | 


4, rua de 3. Francisco. 


(879) 


RUA DA LAPA N.º 44 A 46 
OMINGO ft do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, se fará leilão de moveis, rou- 
pas, louças e muitos mais diversos objectos que | 
estarão patentes no acto do leilão e tudo será 


LUGA-SE o palacio denominado da Mar- 


entregue pelo maior lanço que se offerecer e 4.9 À 
continuará tambem de tarde até concluir. Villa sito no largo d'este nome (Cima de 
7 as 998) 5) VIA): | 
Si? Tracta-sena rua de Santa Catharina n.º 


ç O dia 11 do corrente mez de março, pelas| 110. | 
N 3 horas datarde, no lugar da Raza, fre- Amoedo, pot op rod sl ctncetrco ÍA 
= | LUGAM-SE dois andares da casa n.º 65 
na rua de Santo Antonio ao pé do thea- 
tro Baquet. (852) 
Casa para arrendar 


— 


(992) LUGA-SE uma casa na rua da Piedade, 
me ——————— | 2 com acommodação para grande familia, 
teibaido PAR i) LIQUID AR | com sro e boaagua: quem pretender pó-|. 
| 8 AMB ER om REDE SA - [de fallar com Agostinho Moreira dos Santos 

LEILÃO na mesma rua n.º 160, (6) 


ESTANQUE 
PASSA-SE o estanque da fabrica de tabacos 


= «A Fama Voa», com grande ou pequeno 
sortimento à vontade do comprador. 


DS restantes carneiros merinos de Negretti 

E) premiados na exposição agricola. Segun- 

da-feira 12 do corrente ás 10 horas da manhã 

a e dotil.me shr. Rebello Valente,na Ban- 
ERADD aii dt Quasi (O | ita 

| HS: | (.006 Tracta-se no mesmo, rua de Cedofeita n.º 


CCO eee 

co» Grande leilão (120ads1. (1003) | 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 43 Nó rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
De toda a mobilia pertencente á excra snr.a| IN dem-se acções de todos os Bancos. . 

* baroneza de Fornellos (D. Emilia) que se | (563) 


| wetira d'esta cidade ESET RT E SIT E 
por nxrenvenção De sono saw |O 01e0-de figado de bacalhau ferru- 
TA quarta-feira 14 do corrente e dias se- FiNOSO de Chevrier 


guintes, pelas 11 horas da manhã, have- 

[é ido leilão de moveis de mogno com es- 
ofo, ditos de pau preto antigos e torneados, 
m piano forte de pau preto, um dito de meza, 


rr com vantagem no lugar das pilu- 
-* lag e-do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milba-se melhor, e não provoca constipações. 

| O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
dosnr, Albano, praça de D. Pedro, 96. 


— 


Lapins inglezes de superior quali- 
dos, e muitos outros objectos constantes da lis-| dade Dara mantilhas 


impressa que se dá no escriptorio da agencia DEM: Es 
e de Jorge Shaw, rua do Almada n.º|. scr AE mio dor E io 


01, de sexta-feira 9 do corrênte em diante. Fo siga sósia Ibo 
CASA ESPECIAL 


(946) 
D 
Lenços de seda, de linho e gravatas 


PROFESSOR DE MUSICA 
10 —PRAÇA DA BATALHA— II: 


Gr ILANO Ed. Lopes, mudou a sua resi- 
PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, BARATOS 


dencia da rua do Sol para a rua do Alma- 
dan.º 329,e continua a dar lições de canto e 

N. B. A grande variedade, boa qualidade 

je bons gostos com os preços ao alcance de to- 


piano, rebeca e violoncello; afina pianos, e «vai 
tocar a partidas por casas particulares. 
d dsgatá es, (979) |dos, faz esperar n'este estabelecimento a-con- 
NI UMA casa particular ha commodos para correncia do illustrado publico. (444) 
um hospede permanente; a quem convier apa uma morada de casas e dois ter- 


fallêna rua da Boa Vista n.º56, para lhe ser renos pegados na mesma, quem as preten- 
indicada. (354) |der falle na rua do Rosario n.º 69 (186) 


“| camizasfeitas para homem de 850, 18050 a 


(475) |: 


qualquer encommenda dos mesmos generos | 


 MINTA DE MRANTES 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
Ivolnme = Preço ........ 0.0 vs 500 Tás 


Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 


NA LIVRARIA DE VIUVA MORE 


RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE 
LIVROS DE MISSA E SEMANA SANTA 
HORAS MARIANAS E MANUAL DO CHRISTIANISMO 


(om encadernações de carneira, marroquim, velludo com guarnições etc. marfim etc. 


Preços rasoaveis. 0 M EZ DE M A R A 


DO PADRE GRATRY, TRADUZIDO EM PORTUGUEZ 
1 Volume broxado 240, encadernado 360. | 


DO JURO ANNUAL DE 6 POR CENTO 


Da Companhia Geral de Credito Predial Porluguez . 
(Banco Hypothecario) 


O MAIS SEGURO EMPREGO PARA 
CAPITÃES 


Vendem-se em Lisboa no escriptorio de Fonsecas Santos d Vianna, 120, rua dos Capelistas. 
No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinto da Fonseca, 143, Praça de D. Pedro 


STES titulos representam os emprestimos que aquella companhia faz a longo praso aos 
Ê proprietarios, adiantando-lhes 50 p. c. do valor da sua propriedade e ficando-lhe esta hypo- 
thecada na sua totalidade. 

Tem por tanto por garantia: | 

O capital da companhia no valor de 9.000:0005000 réis e a propriedade hypothecada 
no dobro do valor das obrigações que só se emittem á maneira que se realisam emprestimos. 

“São estes titulos do valor de 905000 réis havendo minimos do valor de 183000 réis. 

São do juro de 6 p. c. pagos aos semestres no 1.º de janeiro e 1.º de julho de cada anno por 
meio da apresentação do coupon respectivo na eaixa central em Lisboa e nas suas agencias em 
todo o reino e em Pariz. 
Nos referidos escriptorios se prestam os mais esclarecimentos que se julguem 


(701) 


necessa... 
(124) 


E RA Aponta 


PASTA o XAROPE ac NAFÉ as 
de DELANGRENIER 


São os unicos peitoraesapprovados pelos professores da Facul- 
dade de Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospitses de 
Pariz,os quaes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 
osoutros peitoraes como suapoderosaefilcacia contra os Delluxos, 
Grippa, Irrilações e as Affeições do peito c da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 


de DELANGRENIER 


rios 
Na padaria de Joaquim Pedro de 
Faria 
Rua de Santa Catharina n.º 103 e 105 
VENDE-SE 

Pão fino, 1* qualidade, a 50 rs. por 459 gram. (1%) 
Dito de 2.º dita 45 rs. ; , 
Dito de 3.º dita 30 rs. ; , 
Bolacha americana 1.º qualidade, a 120 rs. por; 459 


grammas (um arratel 
Dita dita, 2.º dita, 110 rs. por 459 grammas (um ar- 


Unico alimento approvado pela Academia de Medicina de Pa- 
riz. Bile restabelece as pessõas que solfrem do Estomago e dos 
Intestinos; forinlece as criancas e as pessõas debilitadas, alem 

“disso em virlude de sua propriedade analeptica be o melhor 


ratel.) ; ê irrita. das dep price e typboide. 
1 ) m ar- ada frasco e cada caixinha destas preparações levas sempre o 
o se d sal, 12078 Es Ao sena (u + sello a firma Danger a A nda Z6, em Variz. (Fazer 
. , seria altencão com as falsificações. 
Biscouto doce de canella, 120 rs. por 459 grammas Depositos em Lishoa, nas casas de Azevedo e Sibo e Darral e 
- (am arratel.) Irmio, — Porto, M. 3. Ferreira, Raarmacauhdo: — Coimbre, 
Dito dito de limão, 120 rs. por 459 grammas (um || a ld! o it ra e Eta 
arratel) TSE E E RR 


(1618) 


Na rua do Bomfim nº 5H 


Ego: a comprar-se seda, casulo e es- 
perdiços de seda. (5155) 


Dito de tosta, azedo, 80 rs, por 459 grammas (um 
arratel.) 
N. B. Quem comprar de 4 Kilos para cima terá 
um abatimento animador. - | | 


Geropiga tinta velha 
superior 
ao 10 pipas na Reboleira n.º 7. 


| (177) 
“AMOREIRAS BRANCAS 


es Eca no Laranjal 162, Porto. 
(789) 


Semente de linho da Russia 
ECEM-CHEGADA de Riga, vende A. TP. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º le 


Chapéus de velludo para senhora 
à 48500 | 


(LIQUIDAÇÃO) 
“RUA DE D. PEDRO Nº 45 
| (907) 


Novo estabelecimento de calçado 
50 — RUA DE D. PEDRO — 52 


Os proprietarios d'este estabelecimento, João 
“7. José Pereira & Filho, annunciam ao pu- 


calçado tanto para homem como para senhora, 
sendo: botinhas para homem de 25000,25400, 
35000, 33500, 45000 e 45500; e de senhora 
de 15500, 15300, 25000, 25200, 253500 e 35 
réis: para creança serão tambem os preços os 
mais rasoaveis. 

Affiança-se o bem acabado e a segurança 
de todo o calçado, sendo o de mais subido pre- 
ço, em nada inferior ao melhor francez. 


(919) 


Esteiras para salas 
MANOEL DIAS DA SILVA - 


RZ esteiras com o melhor desempenho, per- 
a feição e variedades de gostos por desenho, 
com a vantagem de serem inteiras ainda de 
grandes dimensões; e tambem as compõe 
sendo preciso, tudo por preços muito comme- 
dos. Rua do Ferraz n.º 12. (982) 


Eua das Flores n.º 452 51 


Rs senhor do 4 a8g000 ces (866) | Quem quizer vender um cofre 


ps mm capuin — [de ferro, que não seja grande, diga 
Bi ANANDA DMA. po escriptorio d'este jornal aonde 


se deve ir ver, feio 


“Mastros de pinho de Flandres 
de Riga 


|IRE 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
1) e até 105 palmos de comprimento, asssim 
como paus mais miudos para mastreação de na- 
vios, vende, por preços muito commodos, A. P. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 
é a (806) 


” 


ACABAM de receber uma bonita collecção 
&% de coleirinhos de 100,120,140,160 e 180, 


24000; mantilhas 4hespanhola todas de seda 
de 108000 :a 205000; chailes de renda, de seda 
preta e de li de 4e 3 pontas; fustões para cu- 
bertas, da largura de qualquer cama; chitas 
francezas proprias para cortinados; coletes 
para senhora de 900 a 15500; redes enfeitadas 
de 500 a 15800; tiras e entremeios tecidos e 
bordados de 40, 60, 80 a 18200 o metro etc, 
eto o | (820) | L maciça 

Sortido melhor não ha | ca ANOS PAPA MANO ço 

| M- na rua de 5. Bento n.º 
— 327— RUA FORMOSA — 329 


e e uma caixa que leva 4 pipas. (414) 
Em frente da praça do Bolhão | —— ————— — 
TS sedas, cadornilhos, missangas e mais || - Para liquidar 
pertences para bordar; taboleiros e servi ndo mescla 
de 


== 


1 


gos para chá, quinquilharias de' gosto. Preços |R? muito secco a 180 réis por kilo, em caixas 


rasoaveis. | (JTT) | de 45 kilos. 

E DENIsh o OGPTni S9404 AGR E qõe “| Com 8 por cento de desconto; ou 10 por 
Deposito de tecidosdelinho cento comprando JO caixas. | 

| cola DE n | RUA DE BELLOMONTE N.º 87 . 
ANTONIO JOAQUIM DA SILVA ARAUJO | (131) 


- 3867 — RUA FORMOSA — 369 
(Em frente do palacio do exc“ºsnr, Conde 
sa arado do Bolhão) | 
STE deposito se encontram á venda pan- 
nos de linho de 230 a 500 réis, riscados 
de linho para colxoarias de 220 a 260 réis, || 


ee 
toalhas, guardanapos, cochins, linha, meias de ANNUNCIOS MARITIMOS 


linha, rendas de linha, tapetes de seda e linho, . 
Liverpool 


toalhas bordadas, ditas de mesa de 1 a 8 va- 


“Carvão mindo de New-Castle 


dos Inglezes n.º 32. 


(889) 


ras adamascadas e outros gostos, ditas para 
rosto diferentes gostos, emuitos outros artigos| 
que se vendem por preços rasoaveis etc. O 
proprietario d'este deposito encarrega-se de 


AS: O vapor inglez — 
* CINTRA, — comman- 

dante H. W. Lloyd, sa- 

hirá com brevidade. 


que lhe seja feita para exportação. () mesmo 
vende madeiras de castanho muito boas eem 


conta. (980) 


Cork, Dublin & Glasgow 


* Consignatario Kendall & Jones, rua dos TE 
zes n.º 32. 


Quebec & Montreal . 


gem por pipa. 


Carlos Coverley, rua 
9. 


dn ne 


Re dee O vapor inglez ] 
” BRUS capitão CM 


ler espera-se : 
sahir com brevidade 


e passageiros tracta-se com O Con- 


Para car 


a 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.« 49 


Glasgow 


COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CAN AL 


O vapor in 1 
E FOREST QUEENS 

de 369 tonelladas, eq. 
ro h pitio John Bulman, TA 
Paço ME amo  birá por estes dias, 


elo 


[a 
o 


O palhabote portuguez —: 
REO—, de 164 tonelladas, classifica | 
7 do na primeira Clásse, capitão.Jo 
usas Almeida, sabe no fim de março. i 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. de prima. 

| — 
Para carga tracta-se com o consignatar | 
da Reboleira, n'. 
o 
A 


Leith 


The first spring ship jo 


A escuna inglez—FAVOURITE 
commandante David Maxwell. 


THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 1. 


Milter «£ €.*, rua dos Inglezesn.º73. | 


mentos e aos snrs. passageiros virem legalisar suas 
passagens. Caixa José Correia de Sá, praça de Car 
los Alberto, 54. 


Sa 3 
EXE R maior parte da carga prompts, sahi 
Re do” brevemente. Para o completo carre- | 
missa gamento e passagelro; que recebo | 
ara ambos os portos, tracta-se com Antonio Luiz 


omes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. 


blico,que teem alli um grande sortimento de | — 


ei 

NOW HERE E 
O palhabote de 1.º classe—CAR: 
LOS 1.º, commandante Daniel Josb 
7 de Mesquita, sahe depois de 20 dg 
março proximo, conforme o uso e cos 


EX j 1) - 
For Quebec and Montreal q 


O palhabote—TRICANO-—com. 
mandante Antonio Henriques a sahir 
mA” na competente occasião. + tds 

(918) | 


Huil 


O —PRINCESS ROYAL — está | 

: em viagem para este porto para sahir 
E? com brevidade. A 
(51) 


Bristol 


a 

=” 

O—ALARM-— deve chegar todos 

us dias e tem a maior parte da carga 
já cugajada, tt 
(18) 


Para carga e passageiros tracta-sé com A. 


AVISO 
RIO DE JANEIRO “at 
A veleira barea—ERMELINDA - 


- dl 
à  —está carregada e prompa para sa-. 
” hir. Aos snrs. carregadores roga-seo | 

obsequio de mandarem seus conheci- 


(694), 

Montevideu 
RIO GRANDE DO SUL + 
O patacho —MARCIAL —, em a 


tomo Luiz: 
— (800) = 

> , ou: BERRO, 
Rio de Janeiro - 1 

. A barca—S. MANOEL 2º— ca 
pitão Pedro José da Roza, eahe com 
ES brevidade. Recebe carga e condus 
Ra passageiros, para o que, tractas. 
M. J. Monteiro Braga, rua das O to g 


Rio de Janeiro 1 
me PEA A galera—NOVA FAMA Ji=' 
Este excellente navio vai sahir com | 
7 muita brevidade. Os bellos commodos | 
e bom tratamento d'este barco já sã E 


r 


e superior qualidade, | 


io de superior qualidade, na rua 
| | 
l 


bem conhecidos do publico, e por isso todos os ent | 
que quizerem tomar passagem ou carregar a borda |. 
o mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caix 
(defronte ds 
RI, 


Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 
Fonte dos Ferros Velhos). 


Ri ”T ; E 
io de Janeiro 
| “A galera AURORA-, capitão 
Em Seipião Ferreira Lopes, sabirá de 
&” Lisboa com muita brevidade por tem 
<SR carregamento prompto: quem q juer 
W de passagem dirija-se a Rodrigo Antonio í ê 
81 


vedo, rua do Rosario n.º 185. 


Rio de Janeiro 
. A nova galera—EUROPA—ça 
pitão Pires, vai sahir com muita bre 
vidade. Este excellente navio toma- | 
sam se recommendavel pelo bom tract 
mento e bons commodos e grande capacidade que. 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches pars08 
da proa Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou. 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.* praça de Carlos Alberto n.º 182. É 
ao (6410) : 


Rio de Janeiro 

= AbarcaFARIA1ºvaitahit O 

à Immediatamente; porisso pedê-s os 
A 
a- 


1 


snrs. carregadores queiram fazer 
| Enir suas cargas para bordo 

snrs. passageiros virem tratar o quanto antes. 
= “ gu 

eta-se com José Antonio de Faria na rua das 

gostas n.º 46, ou em casa de Daniel & Irmão, em 
205) 


RC 
y 


Cima do Muro nº 160. (805). 
Rio Grande do Sule Porã 
“Alegre uiao 
A barea — BEDMAR, — aahirá, 
com muita brevidade. Recebe cargi. 


e passageiros para ambos os portós 
Trata-se com Eduardo da Costa Cor. 


Leite,1 


largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar 
. . 41). 


Re = 

Grande do Sul 
O novo palhabote—NOVA Dub 
VM TE—, forrado de cobre, ca to x 
1»? co, vai-sahircom-poucos dias de de= 
Ens» mora, tendo a maior parte da carg am 

prompta. Para esta e passageiros, tracta-se COM 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebolejradis 815) | 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
AW. GRANDE-, sahirá com muita bres 
Rs vidade. Recebe carga e passas E 
ER o para os quaes tem excellentes al 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipash. a 


(68 
Pará 


A barca—A DELAIDE =; DA 
pitão Rodrigues, a sahir de Lisbo! Á 
com brevidade. Para carga e pass 
geiros para os quaes offerece todos , 
Çã Das 


tracta-se com Leite & Rocha, ( das 


e 


commodidades 
Novo n.º 34 


a 


pi 


Responsavel M. 8. Carqueja É 


ee me 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 105 ; 


